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UI. 13 \ J!I llL Jt't 110 l)E.: 1991 

Em dia de muitas inaugurações : 
Gama anuncia Centro de Hemodiálise 

para o Hospital da Posse 
A Prc:fc,tura dt> No,·a Iguaçu ja .iutoriznu I implan .1c.:uo 

d m e ·ntro de Hcmodlállsc no Ho..,;,pJtal do. Posse, com ca~ 
p~c~da;J./ dt> atendt·r 15 paclrnt -s por H",-:ao, aum. ·ande 
d "'0 paro 35 ,·agas a capac dade insta!Jda do Mun.c1p1c 
r:r; este tr~tamtnto ,.splCiallzado. :,.ia mf mJ. umda,dc sera 
tambem instalado O Mamografo, cqu,pamc11to cspcc~al,zo.dc 
no djagnostiro do ca.nc"r da mo.ma. O anuncio foi fe:to p~1L1 
p;efelto Alu s10 Qarua no sabado. durantt os in~uguraçorl 
dl um posto de -aude e ll ruas .,anr-ada:; e pav1mtntadas, 
ll..JS batrros de Me.squtta, Aust,n Santa R1•:1 e Pos.<::, 

o chere do EXf'cut.,·o aprovtltou o contato com o _publt­
c-0 para fazer uma pre~taçao de contas dns tl'ahzaçoes da 
feitura vem supr!J?llld0 os gastos supertluos, como campa­
trn('ões e ampliaçoc·s dt" e::colas. postos de saude, pont•·s 
, aduto.s DI. Que Isto ·"º esta sendo pos.sn·rl porque a Pre­
f tt.:r.i Hm upr;m:ndo o.s gastos superfluo.::, como campa 
nha.s pubHcttarias nos grandes ve1culos de comun!cação. des­
tinando os recursos a compra de manilhas, usadas no fecha­
mento das ,·ala.s a ceu aberto na periferia. e a outras mclho­
ri&s reh:ndlcadas peJos moradores atraves dr suas a~~oc,a­
çõe~ ou Conselhos Comunitar.os das Subpref('ituras. como 
a aquisição d~ caminhões para a coJcta do 11.xo e ambulância.:. 

Aluis o Gama informou a.nda que o Podo de Saüde de 
AustJn mi .ser transformado em ho.spltal-mnterntdade e qur 
a un,dad1• mista con.struida pela Shell w, DJstrito, drpoit­
dC' equipada. tunc.onara 24 horas J)Or dia. il cxt·mplo do Oou­
lc.r Th bau. no Centro, que scrã dotado de servi('o de !!siotc. 
rapia. aumentando a oferta desse :,ervi~o especializado no 
~Junic1pio. No mê.s passado. o Hospital dn Po~.~ rfaUzou 
C:00 cirurgias, numf'ro ~uperior ao Ho~p:tn.l Geral de Bons\1 -

ctsso, que nao p~ou de 50. 

:;;:';:nt1
• _da inaururaçã.o do c:alçamc.nto da Tra,~sa Car­

mpa.o, cm Ausun. Na foto, _ quand.c desata~a a nu 
ina<~gura.l. aparece o prefeito Aluisio Gama Célio Carreiro 

a deputada e-:'itadu:11 Apartr da Gama. (Foto: cam<'r J 

ELEIÇÕES JÁ COMEÇAM A 
AGITAR BELFORD ROXO 

Nov~~~:U~áx~:i tnt-0 Ja TTJ: L ~ad~ _do 1\1'.un!cípi_o de 
~ PTE:!uto. CUJo p!ei~~ ª dvem.ar na ~J~1çao do seu pnme1-
.J. vanQJ os c.and·dat ara no proximo ano. Até agora 
1 cão de 1992 • o que se preparam para disputar a 

t. o que, E.e org'u1~! ~~n~ui.sta do. Podt-r de um novo mumci­
t m arruta iobr . er um~ mvc•já\·el arrecadação, tam­
ma or mdice de ve. ~1

• a 1acus-aç.ao de ser uma das regiões de 
Pro~•.aido ,.. .. 10 enc ~ no mundo. . 

corno e ele ua i:i-a.d~ \:erdadt:·iro cele1_r? de liderança -
n formação de v . ao • o novo mun1c1plo está assistindo 
nomes Ja ão co;r:~J grupos de apoie.? a candidatos. Alguns 
dldatura ao f'..XPCUt.i ,ºS.. ainda que nao coloquf'm suas can-

Mu.ltQ!· J)O!.• .- • ' 0 como um hto consumado 
del'( EU apro~ei~ candidatos _alegam que prtm~iro o nome 
plo, !€gUndo al o em convencao partidarta, mat.: a prlnt"i­
e.z:tstem candida~~as lideranç~ Populares da loca11dad<" 
rr:s .. JndeJ>endentem:S ~ue Já estao &e impondo aos el(>lto; 
:ar,o. Entrt' e.si:;as ·:!~d4â ~ualquf'r r("rpaldo a nlvel partl-

ast.os fdtJ>utado federal ª1 uras &e de..stacou a de Laerte 
r~or eleito pelo PI.mar- ~:DTJ.! Jorge Jüllo, o Joca f\•e­
c.eito Pt-1o PDT,. Ro~h d° 3.SlJ.aO da SUvr,tra <vereador 
PT,. PauJo Cé:;ir PHclr· I; Souza hJ .putado estadual pelo 
tido,, d_lrrtor geral da :_.._.,ocMD~• e Valdir VJlela ia.em par­
Vt-ffltáno. De toda , iaçao BrasUelra de Ensino Uni­
~ a.gftado a s c,13.:;; provávets candldaturaa. a que mat 
1~ Vfreador Jo~Ju~ii~ dJ~1!_t:"lford Roxo é. ~m dúvida, : 

~a~:;_~~;-cA REBOLIÇO 
~ re,ob ão .. o ,-~~:d"o':~~alr~~e~~l~~ n~ds grupos pedetl'\tas 

1 r1m1Uõtas sendo até ··~ "'º1 o o apolo de mui 
rnultos um ca~didato qu ~r ~o me!'m.o. consld<:-rado noi 
iein nenhuma <" ª 0 uma pohtica de resultados 
motivo Joca t.e preocupa;~ de ordem ldeo10l:lca Por f'~ 

A~ar de ~d~~ado muitos pedetistas de.scÔntentes· 
tiros d.! 8 ,.ltord R sso, o que se comenta n03 melo.._c. P<)H. 
tl-rá seu nom(' hom~iº, f"d que o veread_or Joca dlflcllmentt' 
rará o candidato d Ol;a o na convf>nçao do POT que lndl­
Et"lford Roxo F.sseº partido _para concorrer à prefeitura d(' 
q Joc:1 tt:rà .i comtntartos ae &llltentam no fato d 
de La.erte Bas~otno advc-r.sár-io n:i convenção o tarte nom! 
atnbo~ tambt s e o Vt-reador Seba.stlão da Sllvetr Já 
<'1c> ::as dtflcui:aJ'~n:~~ri~n're sair cund1datos. Mesm~ <!lai~ 
~~t-:lnda Que independente ~·e J:~a pe~a -em aalr candlda-

1 ª· PoS ça.o Partidária mais 

Poluição sonora inferniza 
a vida do iguaçuano 

Sao cada vez mais numerosas as reclamações da popu­
la('áo cm relação ao descumprimento da Lei do Silencio na. 
cidade. Templos religiosos. vendedores ambulantt-s. lojas Je 
disco, carros de .rom e bart's clandestino!' formam um ver­
dadeiro "exército do barulho'º, capaz de deixar boa parte 
da comunidade sem suas noites de sono. 

Na maioria das vezes, não adínnta. reclamar ou apel:lr 
para o bom 5en.c;o destas pessoas. que, por falta de repres· 
são por parte das autoridades policiais. não se Incomodam 
ao J)l'rceber o descontentamento dos moradore, proximo_ 
Um de~tes exemplos pode ser constatado diariamente cm 
Mesquita, onde um grande templo religioso, da Seita IgreJ a 
do Nazareno, leva à loucura todos os vizinhos do local. Uma 
grande parafernália sonora, composta de instrumentos e 
potentes amplificadores, desafia o sono da comunidade lo­
cal. já que a con~trução, apesar de !<'diar culto., há cerca 
de um ano, não possui Janelas, fato que aumenta em grande 
escala a propagação do barulho. 

O::. vizif_lhos, revoltados com o desrespeito, convocaram 
..10 loral pohc~ais do 20 BPM. Na primeira vez que isto acon­
tec<'U. foi exigido que o som tivesse t;eu volume reduzido 
determinação obedecida al)('1.1as enquanto o PM pnmanece~ 
no intt>rior do templo. O mesmo ocorreu nas demais vezes. 
em que as autoridades foram chamadas. Há algum tempo, 
os mora~o~es r~clamam _que deixaram de ser atendidos pe­
lo~ poUcJals militares, ficando à mercê dos scguidorec; d:\ 
seita e- sem saber o que taz,•r para ver o problema solucio­
nado. 

NO BAIRRO DA LUZ 

Vivend~ em um bairro onde o barulho e a poluição 
~mpr" f'stlveram presentes, 0.s moradores do Bairro da Luz 
tiveram melhor sorte. fu pedreiras, cujas explosões eram 
a~vo de constantes reclamações por parte de toda a comu­
~ld?,dC, modificaram o sistema de detonação, diminuindo 0 
~ncomodo. Apesar deste sucesso, um outro problema ainda 
mcomodava parte da população local a sede de um bloco 

PREFEITURA DETERMINA INTERDIÇÃO 
DA MUNDIAL MINERAÇÃO 

_A Secretaria Municipal de Meio Ambiente Tecnologia 
Ind_~tria e Comercio d~ Nova Iguaçu determi~ou a inter~ 
diçao da empr~sa Mundial l\fii?.eração. no último dia g por 
total descumprimento das legislações do Município. dÕ Es­
tado e do PaLS. Segundo a Secretária Lucília Gimenez esta 
pedreira _situada na Estrada. de Madureira registra d.i~ersas 
1rreg~landades, tais como o desrespeito às determinações 
P~cvlstas e~ sua licença de operação. Além disso Lucília 
nao conseguiu apurar os motivos que levaram esta 1empre.3a 
a ocupar _uma ã.rea ~e propriedade da PrefeitlU"a iguacua­
fr6taª"m~t~f:.i~:i~te utilizada como depósito de veículos· da 

. 
1 
.ºf motivos Que !evaram à interdição da pedreira foram, 

: ~1ª mente, as inumer~ recJamações de moradores do 
x ·~irro da L112, ~nde está instalada. Por entender a co~ple--

i ade da questão - que envolve vârtas outras empresas do 
r~m~ m.stala~a.~ há decadas na região a Secretária con­
,,idi 1 .t r,,i.-nc1al coordenar o bem-estar da comunidade com 
as necessidades das pedre1~as, minlmtzando os problemas 
~::iti~id:~a ~~:;~r e disc1pllnando a atividade C'Xtrativ:.i 

Vi Neste sentido, Lucilia lembra que empresas como a 
gné, Nossa ~nhora de Fâtima e Esam mostram boa von­

t~de <'m relaçao ao cumprimento das determinações mum­
~~pals, atendendo às solicita('ões da Secretaria Fste reb­
M~~~(a!n!~· segun~o . e~a. nunca aconteceu com a pedrPir 
~ . · O Proprietó.TJO da empresa, o senhor Altrt>do Pe­
rf~ra .... se mostrou !<'mpre lnaces.sivel aos no::;sos a~Jos. Vá­
ra~ ~~!~s~~n~~~~e~t:1~ notificações que nunca receb~-

RECLAMAÇÕES 
Quando ~s re ·lamaçõb começaram a ~ avolumar na 

Sec~etnrla. fol lnl1 Ld~ um,, térie de contatos junto à Fun­
daçao Estadual de !.Ie:o Ambiente - Ff"<'ma _ e, no º"'' :1.•·­
tamento Nacional de Pesqulc;as Minerais _ DNPM __ P;;a 
tº.n~e1r o. real sltuacão da <'mpresa junto a este~ ô·r[ão~ 

-~ 8 º·~ apur3:dos pela Secr<"tárla COJ1:6tatam que a· Mundiai f 1ntraçao Indu".trb e COmt-rc-lo, localtzada na Avenid.:1 Abí-
6-~n~uit~!l°N-Távora. 1001 a 1003, fEstrada de Madureira) no 
,._· ro e ova I~uaçu, recf'beu em Julho de 81 uma Jicen a 
.. imr:le-.s do Muntc1p10. ''Com Nta Hcenc-a c-xpllca Lucilin \ 
e-mpi e.sa poderia ir ao DNPM e requerf'r 'a lken('a de Jav'ra 
:u~u: .. aconteceu. lf>ndo sido o documento liberado <'m se~ 

Quando ~udo parecia normal, o DNPM cancelou a lltf"n­
~~ t':P;·.d~~ a empre&a. O motivo alegado foi a não rntrega 

s. e •1 r os anuo.Is de lnvrn ao _órgão por part" ela em­
pr~ad A ~ecretárJa municipal nso:.1nala qur O ONPM tf'ria 

E~~a{~~É!!~~~1::j;~~~~~:ç~~~~~:~~1
:-:a~er::,~n~r~ 

eôes não foram ~r~~~jd~feJ~~r~?lm,dass:lnala, a.e. &ollclta­
documento." • nan o o cancelam<'nto do 

SEM PERMISSÃO 

Com J~o. a Mundial pa~ 0 

carnavalesco promovia scma.nn1mente thow Gttf' • 1diam 
a madrugada em alto volume. Inconformado!!!, os moro.dores 
do bairro foram diversas vezes à casa da Sêcretârla de Meio 
Ambiente, Lucília Gimenez. localizada nas proximidades. 
para reclamar do barulho. 

Ao analisar o ca.,o, a Secret.Aria con!enu que havia s.Jdo 
expedido um laudo de interdição da sede do Bloco Carna­
val~co Bafo da Cobra em dezembro de 90, porém. por pro­
b1t."ma'\ administrativos. o proCC.S!O permaneceu em trânsito 
até 8/7191. Após t)er .1-ollcitado o referido processo. Lucilla 
lt-vou a questão ao Pl)cfeito Aluísio Gama, que autoruou 
pessoalmente a interdição. 

''A-1 pes~oas não compreendem que a lei deve ser cum­
prida. r-:cgtc bloco c·lcs entendr-ram que a questão era pes­
soal e ful até ameaçada de morte na frente de policials. 
Na verdade, eu tc-n~,o que atcnde-r a comunidade. que fica 
à mercê destas pessoas", assinala Lucí.lia. Ela revela ainda 
que ao lado do bloco mora uma senhora que já .sofreu doa 
derramt.:-s cerebrab, devido ao alto volume do som emitido 
pelos despreocupados vizinhos, e hoje se encontra com parte 
do corpo parali!';ado sem que q 1alquer J)e!soa tenha s1do 
rcspon.sablliz.ada por Lsso. 

Para que estas ttuações não se repitam. Lucília lembra 
que a população deve buscar o auxiHo, em primeira lnstàn­
< 'ª· da Pnlkia Civil e Militar, já que o desrespeito ao si.lên­
t,o t=Sl.i. i-,, ,·vi~to ein lei. Caso ("Sta providência não seja 
'Suficiente Pia u.c' ,r:.selha as comunidades a elaborarem 
abaixo-assinados com um mínimo de d'!Z nomes de mora­
dores. en1,;Õllminhando o documC'nto a St..--cretaria de Meio 
Ambienk de Nova Iguaçu. localtzada no andar térreo da. 
Prefeitura. Caso i.:;to seja !eito, Lucilia promete enviar ao 
lcc\\.l um fiscal. o que pode acontecer no me~mo dia da. 
r :hmar;io. Pardclamente. a romunidade pode encaminh3r 
ainda uma ação ctvU pública à Procuradoria Geral de Jus­
tiça do Estado, aos cuidados da promotora Patrícia SilVf>ira 
Rosa, n'l Travessa do Ouvidor 38/401, no Centro do Rio 
de Janeiro. 

UNIVERSIDADE PÚBLICA VAI 
FUNCIONAR NO MONTEIRO LOBATO 

A Universidade Pública vai mesmo funcionar na Escol1 
Municipal Monteiro Lobato. A dectsão foi tomada quarta­
feira, dia 10. após visita às dependências do cstabelecim~nto 
pela comissão responsável por sua implantação. e 0,3 pro­
fessores Manoel :\fartms e Nilton de Oliveira, que represen­
taram o reitor da Universidade Flederal Fluminense (UFFl. 
José Raimundo Martins Romeo. Serão destinadas ao::. cursos 
de Direito. Ciências Seriais, Contábeis. Pedagogia e Admi­
nistração nove sala número considerado ·atisfatórlo pelos 
represenU!nti•s Ca er t.Jdade. 

o ex-deputn.do Jorge Gaim que preside a comis.: . o de­
'-i~nada pcln Prefeitura. composta ainda pelos professores 
Salomão Baroud David, Luiz Eduardo de Lima e Nilson Ro­
c.rig:1•, -~ Corrêa. informou que a visita teve o objetivo de 
levantar A.." condições locais para a implantação dos cursos~ 
ressaltando que tudo 5era feito sem prejudicar os alunos lá. 
matriculados. A vi.sita toi a primeira realizada pela comis­
são e o local sat)5f z r,lenirncntt•, tanto aos represent,mtes 
da UFF romo aos da comissão. O professor Nilton Oliveira 
chE"gou a comentar que numa ,·islta feita às escolas públi­
ra..5 japonrsas. ·•em nenhuma encontrou os prédios com as 
condiçõe.s do Monteiro Lobato." 

Há mal'> de cinco anos lutando pela implantação do en­
sJno .rnpc-rior gratuito em Nova Iguacu, e l'X-deputado tc­
drrnl Jonc:e Gama disse que a escolha da UFF se deu em 
,1rtude de :;er a única que se sensibilizou com o projeto e 
que oferPceu co,1di<:ões concretas para sua r :-t.lil':u.cão. Di.sse 
1lnda quc- pretende visitar a Universidade de São Carlos, 
no interior paulista. onde as pequenas e medias empres:is 
<'"tão rompr~mdo proictos desenvolvidos no compus local, 
acredit ~,.o que a mesma exper•enc :1 poderá er ·mpl:.int9.­
da em ~. vn Igua(:·;.i. tuturamentf" 

Videomania invade Nova Iguaçu 
com a proliferação de Locadoras 

Como conquistar ,rPforênc~a d familia. iguaçuanas 
em um mercado altamente dl:iputado corno o das loca­
doras de titas de videocassete? Esta pergunta perma­
nece 24 horas por dia na cabeça de cnd::t. um dos pro­
prietários das aproximadamente 63 locadoras instala­
das na cidade. P~ra atrair o associado, cada uma de­
las tem sua receita. A La.e V1deo. uma da.s primeiras 
locador~s iusta!ada~ em Nova Iguaçu, oferece aos seus 
1.200 soclos. nao so tltas de video, como também car­
~uchos ~e

0
_vldeo-games e, futuramente. 01 roblç3dO.i 

ompac"' ,sc-CDs. Enquanto isso, a Shlne V1deo a O.'i­
ta na rapidez d':) atendimento, possível graça,- ao p seu 
.sistema de Jocaçao totalmente computadorlzad0. t p -1 do (:rgi.o federal baw-ando " u a operar '-em a J)('rmLssão 

Segundo a &>cr~tá.rl:\ 
0 

;:z._ l:.!.Slm, no llc-t•nea munklpa! 
Feema. J:'t havJa mlJltado vár ao comP('t..-nte do Estado. a 
cumprlmf'nto do fr•R'Lsla ão lo.s veze, a empresa por des­
trr,-itularldades, Lurllla f~I a ~~e~tal.;. Ao constatnr est:-..s 
d1ção da pedreira A Jicent" rgao.s e d«-flntu a lnter­
dJato e uma notificação foi ~~r~trJ~al foi cas.~ada de lme­
ano Mal& uma vez a rrn r a a Pmpre.sa em 517 d-t,,-. 
nadin muntctoal P<"rmatPce:~ delxou de cumprir a dPt.-r,.;,1: 
ouando a 8f.cretárla, auxlllad~o e~ ~reracõ.o até o dia 9/7, 
"'P<"nOl()fftn >na M<-Jo. pelo f pe ~ retora de Indústria e 
do 2~ 8PM. foi i>euoalmente, a 1.Sra munfctpafs e J)OltclaLs 
ll!açao da1 opera~ões. 0 local e dftermtnou a p:.ira-

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da LaYOUra". lei. 7'7-mS 
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RESCALDO I 

Multa g('nt<" não sabe mas o PSB po5.5u1a um vertndor 
na Cãmara de Nova Iguaçu, .€ o Jorge Agua,ml, QUC' ent rou 
no lugar do Itamar &rpa tcklto pelo PSB e hoje no PDT, 
qul' se Ucencw u por motJvos de $aude. E que deve r ca.ssumlr 
drpols ~o recesso. 

Logo que as.sumiu., há cerca de dois m csr,s, Jorge A(; u ­
zul prt'pa~ou u m pro.1eto concedendo gratuidade nos ónibus 
do munlc1plo aos pro!CS:>õres de Nova lguncu. Segundo o 
vccrador, o tempo passou e o projeto não fol colocado cm 
d1sc u.."s.ão no plenérlo. Quando ele lnda~ava a pr('Sldt!'ncta. 
a resposta era. de que o mesmo estava ,Pndo avali~do pelas 
,e-omissões. QuAndo o vert"ador indagava n.a comt.s.w1 a h 
não estava o tal projeto. ' 

Da a impres.sáo de que as comissões da Câmara de Ve ­
readores se transformaram no "Triângulo das Bermudas." 
Não é o primeiro projeto que desaparece naquela. rota. o 
vertador Jorge Aguazul (agora de volta. à. suplência) tem 
nvuado .5eus eleitores que ai!Qra só aguardando 92 Ai. se 
for eleito, ele ,·aJ continuar procurando o tal projeto. 

RESCALDO II 

Caso de Polícia. S:ibado (28), por volta das 16 hora:. ali 
no caixa eletr'On.1co do Banco Itaú do Calçadão. Depois de 
ficar quase quarenta minutos na fila, o cidadão entrou na 
cabine prá sacar dinheiro para o final de semana, enquan­
to a mulher aguardava no carro. Repentinamente. um su­
jeito que tambtm csta,•a na !ila começou a chutar a porta 
da cabine feito um maluco. 

Calmamente, o cidadão .sacou o dinheiro e educadamen­
t e falou com o valentão e foi para junto da esposa no carro. 
Ensandecido, o sujeito foi atrás do cidadão. que entrou no 
cano. Enlouqucctdo, o sujeito começou a chutar o carro 
gritando pala\.Tões ao cidadão que procurou reagir saindo 
do veiculo e falando para a mulher chamar um PM CPo· 
llclall. 

Durante vinte min utos os dois homens t rocaram socos 
e pont apés, até que a turma do "deixa-disso", percebendo 
que não havia perjgo de tiroteio, interveio separando os 
dois br igões. 

Se d ependesse da policia <militar ou civil) os dois es­
tariam mortos. Em Nova I~uaçu. policiamento à noite ou 
em finais de semana é um verdadeíro caso de polícia 

RESCALDO III 

Regras do capitalismo. Quando se fecha um setor do 
mercado em expansão. imediatamente se abre um outro em 
um lugar com malares possibilidades de crescimento. Qut:r 
dizer: onde exista infra-estrutura e mão de obra barata. 

Nesse momento, o mercado consumidor das drogas está 
em processo de expansão. enquanto o maior produtor de 
cocaína. a Colômbia. esta saturado. Pois o maior emp:esá.­
rio do ramo. P.:.blo Escobc,.r, entrou em acordo com o gover­
no colombiano, reLrando-se de cena. 

Pelos bilhÕ:! d_, dõlare, que giram em torno desse mer­
cado e a form'\ como t<'"m sido tratada essa questão por 
amplos setores ele no-s~as autoridades, temos a impres:i:ã.o de 
que o Brasil brevemente marcará mais um ponto no mer­
cado internacional. De maior produtor e exportador de dro-

Bem que os setores ,ia Escola Superior de Guura Q"l'"' 
dtmonstrar.-i.m tanta preocupação com o.s nossos menores 
. bandonodoc:. "l r:1n':o de cl:i.borarem documento propondo 
"'!-Oluções" para o problema, poderiam propor uma disCU!;s:io 
~obre o assunto naquela <'ntidade. O tema bem que poderia 
in "O narcotráfico e a soberania nac,onal", tendo como 
base uma pergunta: "O que aconteceu com o General pa­
namenho Antonio Noriega?'' 

São milhões de dólare..s na rota do narcotráfico. O pr:>• 
prlo Romeu Tuma já alertou (embora tardiamente, já que 
~le está há mutto tempo ã !rente da Policia Federal) que 
o Brasil é um campo aberto para esse tipo de negócio. Se 
nenhuma provJdt'ncia for tõmada, aquilo que !lierla um aler­
tn p~:a a .ser um s:inal verde para os narcotraficantes in­
ternacionais. Exlste um estado paralelo sendo fortalecido 
no 1:'rasil em função da deb-graça e da miséria do povo. t 
r,rec1So estar akrta. 

A MATANÇA CONTINUA 
O famigerado traficante Altair Domingos Ramo. 1!':.:.i1, 

Que controla os pontos de distribulção de drogas no Morro 
da Mineira, no catumbi, !01 i olto da pri.São por um J uu 
que al~gou ~a sérle d? preceitos legais. 

Pra festeJar, segundo noticia, houve festa no morro e 
até Faraivada d,. halas. Na ,semana que pa.1sou. em me-lo à. 
matança .gennnliiada que tem acontecido no Pais, cinco 
corpoi. cr1vado1 de balas foram deixados proximos ao Pa­
lãcio Guanabara. En""Te e-,,.~ o corpo d e- um policial militar 
Que f-?rneceu as tn!orm cots P~'"l a prtcin do trah cant 

Dizem os jornats que e.!!3.:3 morte.s toram executadas 
zob a.11 orde-"s de .. !J"'l " ""1Je t rr 1m c<.>digo de J Jstiça 
pessoal. 

Se foi order,, ,-,.. '·N"'i " ou n 5.o t~~o não v<'m ao c:t. ·l"'J 

Acont.E-ce que, o ler 1 da "desova·• foi uma r bra prm·orat:iO 
ao G?venadrr 1 n l B ola que tr-m r.or norma orl ·nta, 
a P0hc1a dl') E' "ad-- pra t rabalhar de e.""1 rio e .... ~ o.:-~ r tos 
human~ 

? m J uiz. . olt:1 um trafir.an~ ronhecido . depot ' · 
vam o~ rar\::tver ue-rto de p l~r- ,o ,. •Jo t'i, rh : · -1, 

An,·nch sem ciir rio , ;,.-:; 

Bo•fo rliçt:ar 7f-1-2125 

empre~ santo antôn o de mineração Ilda .. , . 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAMBO 

Ela - que durante anos pontltlcou na 'Educação'' e 
que auto-3e-int1tulava -servidora l"ducacional" - ao .!l('r 
convidada para participar de um aenúnâ.rlo dC" cultura. de-­
clarou: •·Gost-4? multo de cultura, não perco a programação 
da Rádio Reloglo''. Noutra ocaslao, preparando um discuro 
revcrencJando Tiradentes, e.screvPu: "Portugal não q ueria 
nossa Liberdade, mas a p<'.'sar de toda f iscalização as idêta.s 
mdcpC'ndentes con.sc:-p;ulram descmbarc.i.r em Ouro Preto· 
Conclu;áo: J untnr todas as Informações, inúteis, do tipo 
"Você .sabia?", dá, às .ervtdoras", uma baita cultura. N03-S3 
programação de hoje é, qua~e toda, dedicada à.s desanima­
doras cutturais e a seus corrdpondentes mascuunos) ve­
jamos 

BIBLIOGRAFIA 

• Adão foi. até o dia em que acer tou a maçã c.m uma 
f lechada, insupcrãvcl latifundtârto. 

• s.n~ão - que só cortava o cabelinho no 1alão de D . 
Da lila -, numa subversão num templo, quase que ar­

ranjou um problema de coluna. 1 Você sabia 7 J • 

lllSTORIA 

• A burguesia comercial européia contava com o ovo no 
brtoco de Colombo. Por causa da sua postura. naqcele 

dia em que botou um, cm pé, fol bastante ovacionado. 

• Cabral foi o principal destaque do GrCmio Recreativo 
Escola de Samba Unidos da Ilha de Vera cruz. Gos­

tava de Camlnha 

,,. Vasco da Gama. no meio da viagem, quase que foi lin· 
chado pelos caciques (de Ramos) por causa daque­

la mania de vagar paquerando as in.dias. 

• Fernão de Magalhães trapezista famoso - foi o 
sabi~;;metro a inau(!;urar um circo em navegação. cvocc 

MOSICA POPULAR 

* Al'y Barroso - famoso pintor e botânico - descobriu, 
pintando aquarela, um coqueiro que dava coco. 

• C~rlos Gardel só não cantou o orangotango. 

FISICA 

» Santos Dumont - inventor e cantor, nas horas va-
gas - por pouco :"ão criou o gavião. Agradou tanto, 

numa -seresta em Paris, que foi aplaudido 14 Bis. 

GEOGRAFIA 

* Cabo_ é uma porçao de terra que é invadida por uma 
porçao de mar, pelos flanco.:s. Quando o cabo é de 

pau mandado, vira sargento. 

• Uh.a é uma _ perção de terra que invade o mar, de 
do :::0 

0fa::rn~~~ : ~0:!;1ª· propriament,,. dita, quan-

,.. Golfo é o lugn.r onde nadam as crises, e Baia é um 
gol!o menor, onde nadam os orixás. 

,,. ~r~!~oª:e~ª - ponto onde o.s rios botam a boca no 

* Serra - instrumento maciço, dotado de afiados den­
tes, com os qual.s os desertores (aqueles que fogem 

das florestas, para os desertos) cortam nossas matas. 

• Htdrografia - estudo dos hldrantes. A mais famosa 
J:ttdrograf!5ta tol a Hidra de Lerna. que tol a primei­

;,a ~.ia de Hercules fum gollas fabricante d, · talheres). A 
ti.a.. que lecionava e ganhava salirlo-de-tome resolveu 

!~~c~~~~~. ~~~ºtã;1~e º~!m!fae de hidrofobia e ~atou, de 

LINGOlSTICA 

• Especialidade dos _literatos e de seus discipulo 
_ entende~ os mu;tcr1os desta 5ecretisima clencias, ~~g 

tao bons nisso que, se várias hni;tuns estrang('ira eSt· 
rem lambendo um picolé, ele.,, de olhos fechado; co~= 
~:~.,

1
de:cobrlr qu:i.l ea.s linguas é a portu~Ut."Sa. <Você 

DIREITO 

• ~a~it~~~entos em que a Justiça, além de cega, é pa-

• ~1:tt~;f!. acordar na Justiça é o mesmo que dormir 

BCTANICA 

,.. A melhor ma neira de se descobrir, e-m No\"a Iguaçu, 
calç:d!l é a fruta da êpoca r dcpots do escorregão na 

HISTORIA IGU.'\ÇUANA 

* S1lv1no de A1.eredo - Jornnllsta sempre · f , 
"°u tempo - escrevia, no Corrc-lo da Lavou rente de 

fol fur1dador. na e-dlção de 22.01 1931· "'O pura,, do qual 
ser bem pago". Na meima edição O CL i~forma! º C'so:or d~ve 
Verde havla in~ugurado o cinema. taladc, Concl:slº~ ° Cine 
~i'~~%i:, ~~b~. t b<'rr mr

1
s ma r pa o do que no r-.~'lmd~ 

.tlIOS.Ul~.". 

s ntoõ estará de volt.1 11 Rlosampa •Ili • • , 
Elymar ª d " 15 de Julho, s,egunda-telr_a pronina-....., 

aprcsentar,.ão. i;vo ao a n tver sario do colunista Irlo ' 
ihOW Domemo~!ntos tol rccordista de público na Rlo! I.nt • 
maL ym:; • marÇG deste a no. ql1'1ndo, de wna ,!':,. =~ !;~ ~~u para um mês de c:ua lotada ~~ 
noltes. 

RIOSAMPA 121 

Em a prest-ntação úntca, c auby Pd xo1..o vai ser a gri .. ~. 
- d Rlosampa neste dla 16 d e Julho. terça.fe1ra-., 

atraça.o às ª22 horas. o tntt.-rprete de ConceLâo. _ B~ 
:xi.ma, . d Morro e tantos e tantos sucessos. UllOrt.a..i S. 
~~Úi~ r;\I.St~a .. pc,pular brasileira val revíver seus ~ _ tl 
-xitos para o publico. . . 
e Antes do show de c au~y Pe1.wto sera mo.stradQ te­
d fil de m odas com cria~ de Adam Men_dea. Pan,. ~ 
r:-:idae reverterá ; m benefício da ca..sa da Amizade daa·Bt. 
tarianos de N'ova Iguaçu. 

SONlA ANGEL 
Finalme-n te depois de anos de incessantes bll!CaJ. >­

ram de!cobert-Os os ouos de SOnia ~gel. 
Ela fol morta a uro~. pela repre.ssao. no tempo da d.'fa. 

d m!!ltar Era mulher de Stuart Angel. que tambtii, b. 
ur~o depols de muita tortura. 

mo A morte de Stuart. A.ngel foi de~rita num livro do t... 
toriador Hélio Silva. d 

Ele foi amarrado ao cano de escarga de uto. ~ 
arrastado até a morte. 

SONIA ANGEL C2l 

0 pai de Sonla AnRt.•l é o coro:1:1e1 do Exército João L.;.; 
d Moraes Ele e sua mulher. Cleia de Moraes, fora.e 
t:evi5ta.do~ J>f'lO repórter Renato Machado no pr~ 

1 Noite e Dia. da TV M~nc~ete. -o coronel João Lu1z disse n _ao acred~tar que o.1 C"'~ 
dos pela morte de sua filha seJam PU:mdos.. ~ 

o coronel afirmou. •·o maior assa.ssmo !01 o pre!!4tt.e 
Médici" 

STUART A.."IGEL 
Stuart Angel. marido de SOnia An~el, era irmão da ... 

na.lista Hildegard Angel e filho da f.1:mosa co~urelrl Z-=: 
Angel morta em circunstancias suspeitas na_ epoca tm 12 
fazia 'uma campanha tnternacional denunciando o mi 

sina~et!~:e~~:~tante· Zuzu Angel havia pr!venido • 
se morreS5e de forma vtolent~ provavelmente nao SB"1 e 
acidente. mas sim um a.Massmato. 

Ela foi encontrada morta dent~o de um carro. 
Oficialmente foi dado como acidente. 

TURISMO 
Rio, Angra dos Rel!i!. Cabo Frio. Parat~ e Pet~ 

as cinco 1:idades do Estado ~o Rio de Janeuo 1ncluiduc: 
projeto dél Embratur para flnanciamrntos no setor ~ ... 

A Baixada nem pensar 

MAFIOSO 
Que o futebol brasileiro está uma bagunça todo mun­

do iá sabe. o que nem todo mundo sabe ê que esta~ 
~unca podrrá ser prolongada . 

Veja-se, por exemplo. o caso do Estado do R:o dt ~ 
neiro, cuja federação tem um presidente, o sr ~ 

Vian~, h~~:n{ºf1~~i!~o~º'r~ná~fc~ª d~·t:;::~icano dt C&Jl• 
po.s, que venceu o Botafogo domingo Ultimo_ e ~ t 
,hcado para disputar com o Flamengo o titulo 

Rio. Graças ao Caixa D'Agua que consegui~ um 1uf:: b:' 
zinho. Claro que na hora H a incompetenc1a d~s JO(ldJ 
do Bota fogo , perderam 3 penaltis, tambem toa proó1tC' 
cial para o Americano. 

Por es.,as e outras é que dizem 
n,J,o p:issa de um mafio..;o. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

Al\lPLO SALAO COt\l AR 
CO)..;DIC!ONADO - SOt\l At\lB!ENTE 

Espec1altd1dc à italiana 
1 La:;inl .., , ?arm, gi. "ª· candc-n~ e ra,.oe 

Sorvetes e sobremesas especiais 

CO\IPLETO SER\'!ÇO p \'!AGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 t 
Telefone: 767-2048 /, 
_______ ___,,, 1 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS ~ : 
4 

' Escritório Cen!1 ai e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora. 3Jfl 

--- ------------ PABX - 767-6116 __,, 



SniARr AlíGEL 
U"Jdo de &>nia An eJ. 
irei e filh d g <rainni.,; . ' . o a famosa-..,,_.., , 
ürut.$.nrias suspeitas na e~ 
l lnternacioDBJ denunciando , "'-_I 

te: Zuzu .4ngel halia preverua 
11olenta prova reimente não..,, 1 
wassinato. 
mona dentro de um cmo. 

ido como aridente. 

TURISMO 
;, Cabo Frio. Parati e Pttro;,alis il 
iôo do Rio de Janeiro ineJwd~;i.J 
ra financiamentos no si:tor tun.,:it:1 
,w. 
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~Negócio é o seguinte: 

BOM SUJEITO 
Esse cidadão chamado \<\'&g~1er Canhedo 

Filho que dePo1~ do tal ~t.C!Ut::;tro reapart­
r.:eu c'onta;1do uma histonn un1; tanto ou 
uanto mal contada rnquele neg~cio de per-

~anecer uma hora e meJa em cima de uma 
arvore e dihciJ de eng~Ur), e o me.smo ci­
dadào qu..: la em Bras1ha tem fama de pa-

trâto;1i1~~~-fol noticiado o sequestro .. sur• 
· am aiguns dados t,obre a personahdadt! á~r Wagner canhedo Filho. Entre outras 

coisas. e:;ta frase dele: Pea.o tem. qut. tra­
ta" na p0rrada . Pa~ando d::1 teoria para a 
prã.uca. certo dia Wagner Ca.nhedo Filho 
agrediu a socos um motorista da V1plan -
,v1açao Planalto), a. maior emp~esa rodo­
\'iarw. de Bras1Ua. CUJO propr,etano e o ve­
lho Canhedo. 

Como Sl vê. o rapaz que go::.êa de subir 
em arvore e de comer pêra com colher e um 
t>om sujeito. 

:e:• - - PROFESSORAS 
o piso saiarial das professor as e~tactua:.s 

é de 55 mil cruzeiros. Assim não dá, real­
mente e um piso vergonhoso. Claro que o 
governo cs·tadual deveria tomar m_ediÕ2.S re­
volucionarias no setor do magisteno. do 
contrário vamos ter sempr~ greves e ma:s 
greves por causa desses salários m1s~raveis. 

Med!das revolucionarias seriam na.o ape­
na~ melhorar bem o padrão salarial. mas 
tamoém cuidar da melhoria do nivel das 
profe~--soras, pois algumas são bem r~in_z1-
nhas em materia de competência profiss,o­
nal. O magistério v:ve. ha anos, num c1r­
culo vtcio~o: os salários ~ão baixos porque 
as professoras - não todas·. é claro - são 
de qualidade inftrior, e elas ~ão de qualida­
de inferior porque ganham pouco e, alem 
disso. são mal formadas. 

Outra bagunça desse nosr.o magrstério 
púbHeo é a existência de muitas professo­
ras fora das salas de aula. Muitas ficam lo­
tadas em repartições da Secretaria de Edu­
cação fazendo tarefas que podem ser feitas 
por outros tipos de funcionários. E hã pro­
fessora!> espalhadas por tudo quanto é lu­
gar. atraves daquele artiflc:o da chamada 
"requisição ... 

Por causa dt toda e.ssa bagunça. os gran­
de5 prejud;cados sáo os alunos, qu~ perdem 
dezenas e mais dezenas de dias de aulas. 

As dirigentes sindicais que atuam na área 
do magistério d!scutem esse.s ass.untos? A 
professora Florinda Lombardi. com aquele 
seu jeitinho nervoso. presidente do Sindi­
cato Estadual dos Profissionais. do Ensino 
fSEPE), parece estar mesmo convencida d?, 
que SÓ com muitas greves os problema,;; c;o 
magístér~o poderão ser resohrid('s. 

Quando o med1ocre Moreira Franco era 
Governador, as professoras nem conseguiam 
chegar perto do Palácio Guanabara. A Po­
JJCia :\1uita::- não deixava e de vez em quan­
do o pau com~a. O governo de Leonel Br:­
z.ola nâo considera que a questão social ,s-e­
ja um caso de pohc1a e faz mu.to bem cm 
ag;r assim. civilizadamente. 

• arthur cantalice 

Uvjdade- na busca de solução pa~:l, _l.:"Se ~r::!~ 
\'t? problema educacional. Cons~ru1r CltP:s, 
sim. Nào 1a.i:er como o govcrrn, do Morei­
ra. que não so ddxou de construir como ain­
da destruiu grande parte do que estd.\ a 
nronto, inctmave t1an~form2i~c!o var os ~e­
ies em pequenas. favelas para dé.;alJr;gauoJ 
vitimados por enchentes, quando. na rtal1-
dade, tais desabrigados deveriam ter t:cadc 
alojados em quartéb que tem amplos dor­
mitorios, grandes banheiro:; e muito espaço 
para todo tipo de at!vldade. 

Negocio é o seguinte: alem de arra11Jar 
dlnhe1ro para a construção de e~cola~ .. o 
governo de Leonel Br;zola preci~a arranJ ar 
muita grana para melhorar o nivel salarial 
das professoras. Principalmente o da Flo­
rinda Lombardi, cujo visual está necessitan­
do de uma boa níelhorada. 

A VIOLENCIA 
A violência está espalhada por toda par­

te e não apenas no Rio e na Baixada Flu­
minense. Os bandidos que são "pés de chi­
nelo", aqueles que ainda estão tre!nando 
para altas bandidagens, andam por a1 assal~ 
tando passageiros de ônibu,s e pessoas que 
passam pelas ruas. Outro dia, vi, lá no ~­
daraí, numa rua chamada Uberaba, ma1s 
ou menos às 14h, um rapaz agarrando. uma 
moça e dando uma sacudidela. Pensei que 
fosse briga de marido e mulher, ma.s de re­
pente a moça tirou do bolso da calça algo 
que entregou ao rapaz. No minuto seguinte 
fiquei sabendo que aquilo tinha sido um as­
salto e que o "algo" era um montinho de 
cédulas, num total de Cr$ 200 mil, que a mo­
ça acabara de sacar de um banco nas pro­
ximidades. O assaltante estava de "plan­
tão" no banco, viu quando ela sacou, foi 
atrás e fez o serviço. 

Além dos assaltantes à mão armada, nos 
ônibus - há grande número de grupos de 
punguistas, aqueles que usam a técnica em 
vez da violência. Hoje em dia os punguistas 
estão de tal maneira audaciosos que vários 
deles nem disfarçam muito durante o "tra­
balho'' diário. 

Está virando moda o assalto à mão ar­
mada em ônibus intere.staduais ou inter­
municipais. Semana passada, além do já tra­
dicional assalto em ônibus da linha de Foz 
do Iguaçu, aconteceu um num ônibus es­
pecial que saiu de Macaé levando passagei­
ros que iam a Petrópolis participar da Fes­
ta do Colono Alemão. Três bandidos esta­
vam a bordo, fizeram urna 1'lirnpeza" geral 
quando o ônibus estava já no território de 
Petrópolis, desceram e sumiram no mato. 

Mas muito longe daqui também há ban­
didos e assalto.:;. Na recente viagem que fiz 
a Mato Grosso, comprei um jornal intitula­
do ''Jornal da Cidade", editado no Municí­
pio de Alta Floresta e li matérias sobre ban­
didos, assassinos e estupradores das cidades 
de Alta Floresta e Várzea Grande. 

Negócio é o seguinte: o pior de tudo é 
que tudo isso vai piorar. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Mas o diabo é que o prcblem;:,, C':lr.tinua 
~em ~oluçâo. Sem solução, mas com mujta 
P tH A hder Flor::nda Lombardi não pode 
U:r t!~it,cada CO!... l.im.:.. .., • .. : tn. '!"rat; -
!e de uma greveira. E não tem criativida­
de sufic;entc para bolar outras fvrn'l~ de 
protesto que não prejudíqu.,m os &lunos. 

~ant.o ao governo estaduaJ. estou con­
vencido de que ele, mais de qut: .::. Flor~"lda 
LQrr.barch. te: a que colocar tod.i s.ua cria-

Do coleguinha Cícero Sandroni, na Tri­
buna da Imprensa: "Collor garantiu que, se 
eleito, até o final do seu mandato o Brasil 
estaria entre os países do Primeiro Mundo. 
Qualquer pessoa razoavelmente bem inlor­
mada sabia - e continua sabendo - que 
aquela promessa jamais seria cumprida". 
Cícero Sandront tem razão. O Brasil está 
caindo de cabeça no Quarto Mundo, antes 
de chegar ao Quinto. 
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ljl) Nossa 1:>iocese-' 
~ O. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Aspeclos diferentes da mesma realidade 
A grande realidade, a realidade definiti­

va da Men:agem de Jesus. reatirmando e 
completando a mensagem do Antigo Testa­
mento, é o Amor. 

Ninguém melhor dv que o apóstolo pre­
dileto S. João entendeu essa Mensagem 11-
ber';adora ouando nos ens1'.1ou, numa pene­
tração adnitrável do mistério prorundo de 
Deus: "Deus é Amor: quem permanece no 
Amor permanece em. Ceus e Deus nele". (lJO 
4, 16) 

Desta verdade fundamental João tira con­
seqüências de ordem prática, bem na linha 
do en<:inamento de Jesus. 

"Quem diz estar 1na luz mas odeia seu ir­
mão está ainda nas trevas. Quem ama seu 
irmão está na luz e não há nada ne~e que 
seja cam:..i de pecado Mas.º que odeia seu 
irmão está nas trevas: cammha nas treva.s, 
sem saber aonde vai, porque as trevas lhe 
cegaram os olhos·•. (lJo 2, 9·11) 

Olhemos, como exemplo. a v!da de uma 
Mãe cristã. Ama o filho c~m Amcr c::.t:-a­
nhado. Por isto e:-a, no cteseJO de ver o flll.10 
feliz - desejar a felicidade para o ente que­
rido é o nível mais elevado do Amor -, d1s­
tinguirá em algum momento_ bem corporal e 
bem espiritual da•ndo preterenc1a a uma so­
bre o outro? Temos a certeza de que a b.oa 
Mãe ama com Amor tot11l. sem qualquer d1s­
tinção. Para a Mãe cristã a solicitude pe!o 
filho bem amado abrange tanto a formaçao 
cristã corno a formação intelectual, tanto .º 
bem-estar corparal quanto o be.m-estar _espi­
ritual. Um e outro pertencem a condiçao de 
felicidade. 

Daí por que na sua visão global do Amor, 
João pode escrever: "Se al?ém tiver bens 
deste mundo e vir seu irmao passando ne­
cessidade e lhe fechar as entranhas, como 
hai:Lirá nele o Amor de Deus?'' (lJo 3, 17) 

No Amor que eu dedico a meu irmão está 
presente O Amor de Deus. Por isto mesJ'!lo 
o aoóJtolo pode ave1:iturar ,a desmascaraçao 
do hipócrita: "'Se alg:iém, diz: A~o a De~ 
mas dete~ta seu irmao. e mentiro~o. _Po1~ 
quem não ama seu irmão a quem ve,_ nao _~ 
Possível que ame a Deus a quem _nao _ve 
(lJo 4, 20). "Sim, acrescenta S. Joao, elS o 
mandamento que d'Ele recebemos: quem 
ama a Deus, eme também a seu irmão" (lJo 
4, 21). 

Noutra situação cul~.ural e religios~ Tia­
go poderá tirar semelhantes concluso~s da 
men~agem de Amor de Jesus: 

1 
''Que ad1~ta, 

meus irmãos, alguém dizer: Tenho F.e . se 
nã.o tiver as obras? Poderá t~lve~ a. Fe sal­
~.,á-lo? se um irmão ou um.a 1rma .e~ttverem 
r.::~ e desprovidos de ali!fiento diar10 e al­
guém de vocês disser: •vao em paz, esque~­
tem-se, fartem-se', .sem lhes dar o nec~ssár1~ 
nar" a vidll corporal que lhes aproveitaria. 
Assim também se pássa com a Fé:. se ·:iiio 
for acompanhada pehas obras, por s1 mesma 
está mor".1". (Ti 2, 14-17) 

Admoestando solenemente o~ ricos (cris­
tãos provavelmente), Tiago emprega ema 
linguagem que lembra os prof~tas do ~nti-

0 Testamento: "Eis, pois, voces que sao ri­
fas: chorem com fortes lam1:ntos sob~e as 
desgraças que virão sobre voces.: Suo. uque­
za está po;:Ire e suas roupas estao sendo co­
midas pela traça. cobriram-se de ferrugem 
seu ouro e sua prata, e essa ferrugem ctcra 
testemunho contra você~, devorando suas 
carnes cerno o fogo. Voces acumula.ram _ l~­
souros paru os últimos dias. Eis que o sahno 
qur votês negaram a os trabalhadores c;ue 
ceifaram seus campas está gritando ::ilto Os 
gritos dos trabalhadores chegaram aos ouvi­
dos do seahor dos exércitos". (Ti 5, 1-4) 

bi.spo com as ocmunidades p,aroq,üai.:. e com 
gr•1pos represent,ativos da Pastoral. Estes. 
grupos terão ocasião de expar oo trabalhos. 
as dtticuldades, as esoeran<;as da Pastoral e 
de perguntar ao bispo os assuntos que inte­
ressam ,a. diocese e as paróquias. 

• As 08h3il Dom Adriano celebra a s. Mis-
sa e tala para as crian~as da paróquia. 

Depois se reunirá com as professoras e as 
catequistas, para escutar alguma c.oU:a so­
bre o andamento das escolas e da catequese. 
~ reuniões sempre dão margem a muitas 
perguntas que o bispo responde com prazer 

• As 14h30 o bispo diocesano terá um en-
contro importante: com o Conselho Pa­

roquial e com os Conselhos comunitários. 
Escutará as informações que d.a.rão sobre os. 
trabalhos, as -:1ecessidades. os problemas, as 
esperanças. E dará tambêm algumas orien­
tações sobre os temas mais importantes de 
nossa diocese, como o 1.0 Sínodo Diocesano. 
sobre QS Vocações Sacerdotais e Religiosas. 
sobre nossa luta contra a violência. 

• No domingo. dia 14, o blsp0 ce'ebra a S. 
Misso das 07h00 e se reúne depois com 

as associac;ões religiosas e com representan­
t.'.!s das diversas comunidades. As 15h00 ben­
zerá as placas comemorativil.S da inaugura­
ção da Matriz, da sala de reuniões e da casa 
paroquial_ Também da lgrej a da Chacrinha. 
Com a S. Missa de Crisma, às 16h00, serâ en• 
cerrada a visit.3. pastoral. 

• De 19 a 21 de julho Dom Adriano vis.i-
tarâ a paróquia de S. Pedro e s. Paulo 

de Paracamb;. ü pároco P. Ivanildo de Ho­
lanc!o Cunha organiZou o seguinte prognuria 
tla visita pas,c:-al: 

• Na sexta-feira. 19 lle julho. às lPhOO re­
cepção, loto depois às 19h30 c~lebraçâo 

penitencial na Matriz, 

• No .!ábado, 20 de julho, haverá às 09h00 
a S. Missa das crianças fül Matriz. AS 

16h00 encontro com as asscclações religio­
sas: Apostolado da Oração, L i g a Cato!ica 
Jesus, Maria, José, congregação Ma.riana. Vi­
centinos. As 19h00 S. Miss-a com inaugura­
ção da comunidade de S. Benedito. no Ja!­
dlm Nova Era. - Depois da tnauguraçao 
haverá uma festinha. 

• No domingo, dia 21 de julho, Dom Adria-
no terá um encontro com os Conselhos 

comunitários, no centro de Formação da 
parõquia. As 16h00 visita à comunidade de 
s. Francisco de Assis, Amapá_ As 18h00 e_n­
cen-ame•:ito da visita pastoral com a S. Mis­
sa de Crisma. 

• :Está em andamento a preparação para 
a etapa final do 1.0 Sinodo D~ocesa~o. Na 

última sessão do Conselho Presb1teral to~am 
fixados as critérios para a escolha dos ~m~­
da1s, Jsto ,;. _ daqueles pa~res. rellgioa~ e .Ie!­
gos que. pelo Direito Canonlc_o da Igre3a Un_i­
versal ou pelo Direito Particular da IgreJa 
de Nova Iguaçu, assumirã:,o os trabal~os do 
último período do nosso Smodo. &te último 
período é a sessão do Sinodo propn•.3.mente 
dito. Será discutido o documen~ f!n~l. ela­
borado de acordo com as contnbu1çoes dos 
períodos a~tertores. Serão aprovadas a<.: nor­
mas oue regerão os nossos trabalhos pasto­
rais n-os próx.i.mos anos. s.ão prev~tos cerca 
de H:5-150 .5.inodais. A maioria sera_o leigos. 
• o conselho Presbitere.l. na sessao do dia 

ú~ de julho, aprovou os ~eguintes ~rité• 
rio: pir a e!eirão dos slnodats. O candidato 
deve ter part.icipa("ão ativa na comunidade, 
deve ter particlJ):8,do ativamente nos penados 
anteriores do Smodo, deve ser repre-!enta­
tivo do seu grupo pastoral, deve ter di.spo­
nlbWd•.1de de tempo_ Os si-:1.odais devem ser 
eleitos nt, o dia 04 de agosto. Já no dia 10 
de agosto se fará a primeira reunião dos st­
n0dais ,no Centro de Formação de Líderes) 
para n dlvlsâo de tarefas e para o encami­
nhamento geral d os trablalhos. A reunião 
começa à.s 09h00 e deve durar o dia todo. 
• o bispo dtoces'.lno pede a todos os mem­

bros das comunidades q u e rezem pelo 
bom resultado do 1.0 Sinodo Diocesano de 
Nova Iguaçu. 

Encontramos a mesm-a mensa~em num 
Paulo e num Pedro, fazendo coro com a men­
~agem de Je:us: ''Amarás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda a tua alma 
e de todo O teu entendimento. Esse é o maior 
e o prtmelro mandam~nto. O segundo é se­
melhante a esse'. Amaras o teu próximo Cómo 
a t1 mesmo Desses dol::; m-a.ndamentos de• 
pt-:tdem tod8. a Lei e os Profe,..as''. (Mt 22, 
37'.40· cf Me 12, 28-34 e Lc 10, 25·28) jf=================-n 

Não existe Amor a Deus sem AJ.!lOr aos 
1rmão~ Não existe Amor a os trmaos sem 
Amor a Deus. A partir daí compreendemos 
per que a Igreja - nós cr istãos - tem de 
assumir como seus todos os problema~ cor­
porais e espirituais que esmagam nosso Ir­
mão e nossa Irmã. 

Mosaico 

Por que não aJ uda as obras socia.LS cta 
Diocese de Nova Igua("u? o senhor ajuda. 
preferindo nossos restaurontes: 

- Restaurante Santo Antônto 
~r.,r,,----

rtl). Mariano de Moura (Centro,, 
tel. 768-6386 

- Cozinha Industrial 

CANA FERRAZ, eou CAVALCANTI, ENOCK .CIWALCANTI, ARTHUR BARROCO, LUCY RIBEIRO • 
• MAURO REGO, SONAU MARIA E SONIA MARIA OE CARVALHO BARBOSA. • Neste sábado Dom Adriano está fluendo 

" vl:-.lh oastoral à paróquia de N. Sra. 
da Conceição, de Japerl. onde é vigário há 

muitos anos o P. Mauriclo Vtan. A visita 
pastoral permite um contato rnats intenso do 

rua dos Conto.blllstas (Po.sse, 
tel. 767-8552 

~omld.t ..:aselra. Gostosa . Abuç,dante. 
Quentinhas. Peça tnfonna.çoe.,. 
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INDICADOR 
MÉDICO 

r MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS / 

Dia. Rosa Maria Facurl Raphé:el 
::>S!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNOSTICO E :.--SICOT;:RAPIA 
ORTENTAÇAO DE GESTA:'IT&, E TKRAP!t. DE CASAIS 

Hora marc-:ida pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.B.felra. C:a."' 13 às 20 hora.s 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CAflERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA !<OCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CL1NICA GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horário: 2as e ~:i.s. das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio Oliveira. dos Santos. 44 sala 310 
Vilar dos Tel'!S - São João de M.eriti 

UNDfflD - PUB - LIFECARD 

§'t<Z. ~~,4 Jz/~.97~ 
Cl.iNJCA MÉDICA- CARDIOl.O~IA 

Cons,: R4.JaJuiz: Moaclf Marques MoraCr.,, 58 - S' f!!I~ ~ N. igt1aç11 

R~.: Ru;1 Barão de Pirassinunga, 43- Apl.o 101 - Rio de J ii.!Mro 

CONSUliA COM HORA 11.ARCAIM-TEl. i &S-3258 

C,;,· · Rv .1.ii.t 1:, i:·• '.lar~Ul'"t t.forado, õS-S.'105~ tL Jguaçu 

H-: Ft. 1 ~arâ' e: i-:ra 1r-..iraga, 4) - Ar•t.o 1M - Rio do Janeiro 

-
éllCA ALEMÃ 

(['ETTLl!'.G & UA. LTDA.l 

~ OCULO~ M"10~'J0:3 
• CONSERTOE 
• Of'!ClNA PROPRtA 
<> SER'VIÇO RA!'IDO 

AVIA~,IOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otàvio ' J.°arquin10. 61 ...... Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAB COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTéRIO 

Rua Bernardino de MP.lo, 1399 - Sala 303 

Diariamente â.s 16 horas e sábado das 9 às 11 t,oras 

Te!. 768-0313 - No,a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UN!MED - A.."1IL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.l 

KAISER - SAúDE 3RADESCO 

RESIDtNCIA 

Rua. Dr. Rejane Pedro Equi, 23i 
Te!. 767-2638 - Nova I guaçu- RJ 

A' MAIS COMPLETA LINHA DE 

HOSPIT~~o: c':~~i~~ 
GRANDE VARIECADE DE Ctl\lTAS 

I\BDOMINAIS. Rlí\lDAS, PR'JDi.,,0$ 
DR SC"!OLI. IORTOPi!.llCOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
11\0SSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDIClJRE 

FAÇA-NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ -

... aPSU: mroIJJIB - PXIB :r.111t1 
• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ,.1,f: 

Av. Marechal Aoriano Peixoto, 2.166• N,tguaçu. 767•n4& 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

~ ~~= ,0.0,:X:~ 
· f'O\'\''t"1IP!ô- i 

SERVIÇ!_ ODON!OlóGICO ESPEC~ilZADO ! i~t\f f ~:::1lCA i 
or. •v&N FONSECA : ~:-r BRASI L g 

l!'.SP~C'JALIDADE8 ODONTOLOOlCM : ~\;;r;;_~·~ r:TJ>;AM!LIA g 
C'ROfR.J' - t-•" ~4 r rC N."' ?q711 !54',,oM-l4 C'7\l no ~ : r;;~~~A EMPRESARI/\I § 

§oTAJ!lAMENTE DAS P AS 19 ll'O:k\~ _ ES'IBADA FELICIANO :X,')R1' "' º ',.,, : ~~~~NH-AS g g MESQUITA - ESTAr ,O Dn RIO - TELFF0NE -;o~-'"'04 • DENT' :sÍ,;1< v e'.s _ >1cnr n u 
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OtrlDE VAi A !UtOStÃVIA 1 . 
DA 'IE.L DL CA~TRCJ 

r.. .. d.ia as atenções da 1m_p~ensa mundlal .estã.,i 
pec _ ;.i vo1tadas para o cald eu·a.o d a Iugo!láv1a q~ t:.­
enco. · • :;. ,.:n ebulição. , ~ 

Situada gr?graf1camente na chamada Penm,:,ula 8alcà 
r a a. Iugoslav1a Umlta-se _ao norte com _a. Allltr1.a tt ~ 
Hun~ria; a t1;?ste. com a Romewa e a B uJ,gan a: cto SUL • 
a Grécia e a Albãn1a a ~ste. com o l-tar AdrtátJco'. COf4 
noroeste. com a Itália. · r l 

Etnlcamen~. a Iugoslá·,1a é uma <!as nações mab b.ett.. 
rogênea.s da Europa. Poh ~u~ populaça.o com ~4 milh.ôe3-
hab1tantes é formada principalmente por sen los 142, de 
croata.3 t23'1- 1. eslovenos 1 9,...,,. macedônios 15'1.e,; 01 2 , 
restantes distr ibuem-se entre 13 outros grupos êtnlco:s 1 ~ 
tenegrino.c;, bo$llíacos. albaneses, hún~aro~. t urcos. Valáq~ 
etc 1. Os idJomas são o servo-croato. o esloveno e o m~ 
nio ftodo.s oficla.1S), a lém de outra.s linguas mlnorttária,-

Histor icamente se sabe que a unida de iugoslava fol 
tur ::ida artlficlalmente em 1918. formando parte da r,;r~ 
colcha de retalhos a que a Primeira Guerra Mu.nd.iaJ 1' 
guerra de 19141 reduzJ.u os impérios otomano I ou Tur- '1 

e Austro-Húngaro. ;;o 

A causa próxima ou pretexto que provocou o atual 
tado de g1..'\."!rra interna na. Iugoslávta foi,_ h_á duas se~ 
a declaração de independencia _da Esloverua fco_!D. 1,9 .,.. • 
lhâo de habttant:esl e da Croácla rcom 4.6 mllhoes). ~ 
são a.::. duas Repúbl!cas m~ls ricas_ e ocid~ntaliz~as da r ... 
deraçáo Iugoslava. as qualS se opoe a Servia 1::,,8 mil.hiiti 
que é, como se sabe. a maior e mais populosa das re{)Uh 
cas da Iugoslávia. A Sérvia e a Cro~i_a curtem uma ~ 
e velha história de rivaltdades e host1hdade.s A Sérvia acc.. 
ta o allabeto cirílico. é de religiã? _cristã-ortodoxa e. hiu(..,;. 
ca~ente. esteve ligada ao Impen~ ~to:n,ano. ?U Turco. 1 
Croacia adota o alfabeto romano. e cnstã-católlca e per~ 

~~~l ª<019~!'ii~i~l .A~/o
0
v-~~~:r~ãt:ªali~~d! ~\i~~e ~~~: 

sollni ,nazi-fascismo1 e massacrou milhões de séni.os_ ....... 

Foi o croata J osip Broz Tito 'nascido em Zagreb, q·r--­
liderou a resistência revolucionária dos {;;:uerrilheiros Cmt-:­
nistas contra a ocupacão nazista. expulsou os alemãa t:n 
1944 e tomou o poder na Iugoslávia. O ditador comun:.:;, 
Tito. com sua liderança carismática, conseguiu durante •­
anos manter sob certo controle a frágil \lllidade tugo!h.~ 
aparente e superficial. Antes de morrer, o Marechal Tito d!'.• 
xou montado um sistema de izoverno que, na verdade. -en 
uma tentativa para evitar o fracionamento da Federaci:i 
estabeleceu um sistema rotativo de governo para Vii:"G: 
apó5 a sua morte. Cada uma das 6 !'epúblicas da Iu~os4~ 
!Eslovênia, Croácia. BóSnia, Herzegovina. Sérvia. Monte~,._ 
gro e Macedônia) ocuparia a Presidência da Federacão ,:: 
um ano. E para que a Sérvia não viesse a dominar r."•-, 
as outras repúblicas, o estadista Tito de.smembrou do •.e• 
ri tório da Sérvia duas províncias autônomas: Koso1-·o e \Y. 
vodina. Pois bem: em maio passado. a Sêrvia impediu au 
o primeiro ministro croata assumisse a presidência ro!.a';T'!. 
E, atualmente. aquelas duas p rovincias já foram reanel'.l.CU 
ao território da Sêrvia. f icando desfeito assim o esque~ 
implantado pelo ditador falecido. Tai<:. prurido::. de hegt"''l­
nia oor oarte da Sérvia que se considera a república irur­
diã do Estado iugoslavo unitário - acabaram rearen~~r-'11 

os sentimentos nacionalistas das outras reoúblicas:. Csr!' 
desmoronamento do comunismo no Leste Euroneu. o tst~ 
ma político iugoslavo acabou perdendo aouele fen-o::- "'· 
lôe-ico e se fossilizou com a burocratizacão e o nero:-~ 
Clá como cá. ) . Sua economia foi se deteriorando ;, ·a ;dP-,,­
logia do comunismo acabou. na p rática. senc!o subs-:-':i 11 

oelo nacionalisrno da reoública maior. ~ SPr"-ia. 011P f'r.♦ 
f>m rota de colisão com o, outroc:;. nacionafü:mos 1"'"º' 
(Que ae;ora se tornaram patente::;t na._ demais reoü1'1: 
especialmente da Eslovênia e da Croácia. 

Diante da atual cri.sP n::i. Im:o-;lávia. nãn P or~
1

;n 
"'""fet:>1 l"\Rc: t,~<:.t:t. ~rorr..nanhn r a f't·nlnc<i" irr;,vp,F\vP 
idéiac:: P cto::; oovo<:. nec:te final dF> sêC"1tlo XX. 0<1ra Df'~ 
one a Iu~oslãvin. iá n~() oodP mal<:. ~ohrf>viver na cua '(lrr'

1 

..,tual. A<;o::im. o ºº"' H\. i::e oodP ~nteve-r r,ar~ '\011ele t""I' 
T.,,-.c::te-F.urone,11 P ~Q11iln ·m,P o ~1'ini~tro dn ~F>riO,. eh A,'. 
'!ria. JO?<::pf Antall. dPt"ln.rou: "'t orec-i..-o c-ri~r na n1cr/\t' ..i, 
11rn~ p::;fr11t11ra ronfeder~c'a c:ob ~ cm!:ll 1:1r,c:..-~m ('nnV't'"r 
fi FPnúhli('.,'-. e~<'~ 1•m<!l rlPlac:. f'Ol'T\ ril.,.nn rlirpitn (le ..,,~­
nii:1." IJB. Primeiro Cadnnr), edid.o df> n .. 191. oág. :s·, 

A Inqosláv!ê\ ncrrt~n♦n . ..,.,+ ,,,.,n+,,. r1P r..,.. .. "'",.,.11.,,r,\' 
0 11 caminho;:i. na rli.rec~o r,p 1•rn. 11'1-•c--~,., ,. ......... -n.c-,.-,♦'"" -M\ 
nio r.-.1:-, f{'lrr., c",1~ ~.Tm,.,c: n,'lc: nPlo ,H{lln(l'o p~rifâro.-::. 
neaodac-3.o d1p1om'1t.iC'~. 01\ i=>nt~n '!\. Iue-os!-ívll'I. t~nde \ 
"an~recPT do map:-i P C'::tda Pf'núbl;c::t. c:e tornaria um ,-1. 

ind_Pnenôente P sem nenhnm trinc-ulo c-om ai::: demais. A/ 
T'r\etr~ :'l1tf'rn~th•a p!\rP('e ._er nolit.icarn~nte q, mais _re

3 
r?"" 

r.- ·1.l•·n rn"~nn !"H"'•t1Pl~ r,11,. irá r,re\•~1E>r;,r. Sem a ,n~ .. 
ri~ ext,..rn"" rl" n"l;._.,,.._ vi?:1nho~ Oll n c,np t- rna;~ oro~ 
"ºm A a iud'\ cHr-1nni1t!c~ d":l cornunid~de intern:i.don

1 

hretudo d9. Pt1ro~fl~. 

-~ CRECHE ••~ 
lll ITAMAR SERPA tlJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- í.UA M&rl•d•Andnd•H~ 1 
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EMiUO SAN11A60 - "O 1BU 
É FASCINANTE" 

JOSú: L - p,\l\ºA t-ET ro 
\ ~fuddadi L ..... on!lr· l d 

T:mPlo da ao.a Voflt 1c!e n· 

to~~;;,,~ dP TOQt:inho. Rc :1 

"'J.irl í' O\l~TO m~': !1 ~ 
: f~ro~ o '- _;~ cil .,oa " .• -

-a d . fol O cantor Em1J:o 
!a. .n~i1go ronforcn~ rC"Ristro 
-;:farlcn<' OalC!l.ZZ! no Ca.?er: 

2 do Jornal de Br:is1ha. 
ºº •Apro,·cltando ~ua esta~3 
na cripltal Fcder~I. Em1h~ 
·:1.ntia"'o dt·U um guo de p ;> 

:Í~sca1ÇOs pela mandala do 
Templo da LBV, buscando 
n"rC"iz:v•ão no maior crLstnl 

Óo· nÍ~n-1.o. colocado na nave 
0 ue viu e sentiu. o cantor 

da medttacão. E"'.l.~antod_o t~~;an~ do s:c-u conjunto a v11Je­
acoruelbou tambeml _os i~ A moçada adorou e até con.segulu 
rem a mesma ex per enc ". 
cair na cam~m~s c~~ilio o representante da som uvre 

Aco~a anntnhº Cav~lhelros declarou-se feUZ por ter 
de 5ras1lla. To O ' 
conheci_do o TBV t ista concedida no Gan·ey Hotel. 

Apos a visita. em en :e~'Há muitos anos tenho vindo a 
o rantor voltou ao . tem~: aviam me falado sobre o gr.-n­
Bra.silla e meus a~ugo.s Ja h ui O Gilberto Oil mesmo 
dr crntro energético e~tente aQ ls!,;o < _ .. l Atu~lmenU' o 
~á havia conver~ado comigo s01:>r:e e~ toda a parte muita 
~undo está muito violento. exis 1 1 e pelítica. ~ tém de 
insatisfação emocional. es~lrit~al. J~d!enças terrívei~. ).-tes­
tantas guerras e a dLSsemm:1haºm com arte como eu. têm 
mo assim. aqueles que trab . bem ositiva na plen; •u­
de st mostrar SC'mpre de maneira. T~mplo da Boa Vr -­
de espiritual. Nes~e coi:itexto achr~:i b"sta.nte clean. quer 
tade um lu~ar hnd1<:.s1mo:, um ar nenhum do mun­
diz.er, b~lo, limpo e cnerget1co. ~o::! o da Legião da Boa 
do vamo.., encon_trar i~m c:;mt:a crença religlofa, sem cxi~ 
Vontade. Ele nos aceda d nós Saímos dele mais leves. Ha 
gir absolut_amente na a e ssarite no seu a:nbiente, de for­
alguma coisa pura e tnterde de voltar outras vezes. Todos 
ma que ficam oi com von ª1 d Boa Vontade.·• 
tlenriaxn conht>ter o Temp o a 

1 ENCONTRO COM A !UAUDADE 
será no Auditôrio do centr1 Interesc(!l~r Jo~~~ L;~z h~~ 

Nascímento. no r~riodo de 15 a 18 de.c;t,t· me. se~, rle:alidade 
rário da~ 18 àS 21 horas O I E]lcon r o com 
reúne, di~•e1·-ws profe~ores que rretendem. co:n e~ ·:e e1-·c-.1i6· 
discutir temas gerais As pa~estra ",. segun~o a ordgra!'rlªJ : 
terão u~a hora de expJ'-1na~~-~ tr~:~ Pt~~~~~o eru1J1oo~o 
ti~,ac!°t, as d~'lf;!aspró~~~ ; 0 Colégio Municipai Mon'.~iro 
~

O
~:tO1

111:S.,1rão ab~rtos p::i.ra O assistentes a partir das 17 

bor-.s A entrada é ., t.almente franc:a. 

PROGRMIAÇ.:.O 

\ croe.ramado ciclo de palestrt1.s do l Enco~tro c~m 
a R;ali•Ude está. assim deh-:1.ida: dia 15 (segundaffetral,J d_?.S 
1'"' a.s 19h3Cm ··Regime Militar no Br11si1" Cpr~. esrnr ?ªº 
C'~r'os• . das 19h.,Cm à, 21 hor3:5, .. Les~.'! Eu~opeu cprofe.ss<?r 
Joã~ càrl~~P Dia 16 (terça-feirai, das 18 as 19h30m. •·Jui­
r-!!o de Pequenas c:i~ e .º códiga de Defesa_ do Con:u-

lóo•" 1professor Dler Rodnguesl; das !9h30m as 21 ho as. 
.'~m; ,1,.ão global sobre a crtminaltd-.lde" !professor .. '!:der 
"P'odri ues· C;s li cuart.3,-feíral. das 18 às 19h30m. Pla­
;·,·aJento fammar"' fnrofessor John Robsonl: das 19h30m 
· • J ">1 hnra.•: "A puestã.O da terra' (professor John Robson' 
~i 1s , utiit~-teha>. da~ 18 às 19h30m ... Um retrn.to ~tual 
doªnos.soqct..stema de saúd~" fDr. Moacyr de Carval'!i.ol, d~s 
l9h~om aS 21 hora.."-, "A expansão urbana no Estado ~o R10 
de J3netro e suas co:iseqüências• profe:,sor Vicente A.11" r11 
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Vídeomania invade Nova Iguaçu 
com a prolif eraç ão de locadoras 

Ex..lstem hoje, aproximadamente. 63 locadoras de fitas 
c:e vidco-cassete em Nova Iguaçu, a matar parte dt>las lns­
tdla.dos nasruas do centro. Este:; estabelecimE'"ntos começ:1-
ram a proliferar a partir de 1987, quando o.; aparelhos t!e 
,1deo-cassete p~ aram a se tor_n:ir mals populare.;. Naque­
le momento. ag locadoras const1tuiam uma opção de Jnve~­
t mento multo atra!'nte. graças ao grande merc.a.do poten­
cial que se formava e â aWi,encla de concorrentes. 

Ct.•rca de cinco anos depois do primeiro ··boom" das lo­
cadora , o mercado apre~, :1ta C':'\ractcnstica... muito dife­
rentes. O grande número de estabelecimentos fez com que 
o publico ~e dividisse, passando a alugar fitas em d1~ersas 
locadoras ao mesmo tempo. Percebendo a tmportànc1a de 
manter o aS:Sociado fiel. muitas delas passaram a dtvcrsi­
fica1 :-uas atividades, oferecendo filmagens. aluguel de car­
tuchr,s de video-Jogos, promoçõeS, descontos e outras van­
tagens. 

DIFICULDADES 

As dificuldades para o., pr~prletárlo., da~ locadora.s não 
se relacionam apena., com a dificuldade de atrair o publtco 
Um dos fantasmas que rondam este mercado é a pirataria 
das fitas. ou seja, produções copiadas de maneira irregular 
que, por falta de fiscalização, entram no mercado a preçru­
baixo.c:. Com Isso, os estabelecimentos que operam de acor­
do com a lei se sentem prejud.!cac!oi- ao pagar mais caro 
por fitas seladas. 

Uma das plmeiras locadoras instaladas na cidade, a 
Lac Vídeo. mantém um acervo de aproximadamente duas 
mll fitas. Seus proprietários, os trmãos Luís e Cláudio Gui­
lherme, leJ!lbram que o mercado iguaçuano já fo_l muito 
mal.s atrativo, tendo registrado em sua empresa, ha algum 
:empo. um movimento superior a 300 fitas alugadas por 
dia. Este volume se establllzou recentemente por volta das 
cc;"'l locações diárias. que, apesar disso, ainda pode chegar 
a 410 nos dias de maior movimento, ou seja, sextas e sá­
bado. 

RISCOS - Para Cláudio Guilherme, Investir hoje em 
locadoras de video, é exatamente arriscado, devido, princi­
palmente, ao grande número de concorrentes na cidade. 
Buscando at:.air o associado, a La.e Vídeo passou a ofere­
cer a opção d., locação de cartuchos para os vldeos-Jogos 
1apenas º-" comnativeis com o sistema da Nintendol Os 
proprietários plar.ejam lançar em breve a locação de CDs 
(Compact-Discs). para brindar o sócio interessado pela mú­
sica com mais esta :~l)Vidade já difundida entre os carloca3. 

A preferência do~ associados da Lac Vídeo gira em tor­
no, basicamente dos filmes de aventura. ação e comédia. A 
producão campeã em número de locações é "Chuva Negra', 
estrelada por Andy Garcia e Michael Douglas, com mais de 
cem retiradas. Também fa7.em parte desta relação fllmes 
das iéries Indiana Jones, Br"-::!dock e outros ê.o gênero. 

PIRATARIA - Um dos problemas que mais preocupam 
Os proprietário.) da empresa é a pirataria. Eles mostram 
que uma produção de sucesso no cinema, como o filme 
'·Ghost". não chega às locadoras por menos de USS 100 
pelas vias legais, ou seja, com o selo da Secretaria de Cul­
tura do Governo Federal. Com as atuais medidas de "con­
tenção" econômica. a fiscalização exercida anteriorment~ 
pelo Concine delxou de existir, favorecendo os ptrateadores, 
que cm vez de pagar os amargos cem dólares pela produção 
em video de 'Ghost". desemboli::am valores em torno de 
CrS 8 mil por cada fita. 

wa,ney se destacou em pouco tempo na 
defesa ~ns bairros que representa 

Apesar de ter some-nte um 
ano e sete meses na Cãmara 
Municipal. onde chegou em 
cori:-cquência do trágico de­
saparecimento do vereador 
Luiz Henrique Novae~. \Val­
ney da Rocha Carvalho -
ífoto1. não só teve um pa­
pel destacado na elaboração 
da Lei Orgânica, tendo a 
mataria das proposta:-- incor­
poradas ao texto constitu­
cional. bem como vem rca 
fü:ando um bom trabalho no 
e>:ercicio do seu m~ndato 
em favor dos moradores do 
Carmari, Posse, Grajaú e Ce­
ràmic-1. 

asfalto para uma rua. mas 
não reivindica uma lei so­
bre determinado problema", 
frisa, com base na experiên­
cia rapidamente adquirida 
no contato diário com a po­
pulação. Procurando manter 
uma atuação equllibrada, ele 
diz "que procura indicar as 
obras à Prefeitura e fazer 
leis" em benefício da popu­
lação. Para esse duplo papel 
do Vereador na região. Wal­
ney tem u m a explicação 
muito simples: ''a comunt­
dude te vê C'omo uma pessoa 
que tem contato com o Pre­
feito. e. portanto. o caminho 
mais C'Urto a. • cr perC',rrldo 
entre rua relvind1c~C'ã• e a 
PrefeJtura". 

At('ndendo as Indicações 
de Walney a Prefeitura já 
saneou e pavimentou as ruas 
Moçambiqur, ln-rê A Ga­
ma. Montenegro, Lopc.s da 
Costa, Dona Júlia e, Jost' R 
ela Silva, na Posse, que Já to­
ram inauguradas; E-stão em 
andamt·nto as obra.., das 
ruas Perl. Comõt·,a, 1 Posse) , 
rdna Comf'Ulnha, Ruum e 
i' te da Co.moneava 1Car­
rnarl l, t· Jà se encontram em 
processo de Ucitação as obras 

Wu.lney tem conscléncJa da.s ruas Paraíba 1Po11e,. 
de, QUP o p9r,t"I do V("reador Engeo.lu·1ro Paulo Pln•-s e 
d.a Balxadw Flumintrue nao P:1raguaçu (Jard.1m Iguaçu, 
l'.>Od<· se limitar somente t-m Alé-m de ..!as, u. Escola Munt-
l~gi5J.ar dt·vido à carência clpal Oui1l1•n já rot tntelra.-
du comunadadés aerem enor- mente reformada e 1ua inau-
.mc-5 ' O morador te pede o guração ocorrerá bre,em"nte 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia da Lavoora". ?el. 767-2725 

Utilizando um sLSl<'rr.a de atC'ndimento a.o 3.Js.oclado to­
talm<:nte tnformatizado. a Shine Vídt'O oferece a seus cUen­
tes filmagens de eventos. promoções e descontos nas loca­
ções. O associado que alugar três tltas entre segunda e 
quinta-feira g.inha grátis um estojo para fltas de vídeo 
Além dLUO, todo cliente da Shlne Vídeo pode receber des­
contos irutantânc>os dE: atê 50r, no pagamento. percentual 
que é det('rmtnado :,.t,-.atorlamente no prog-rama do compu .. 
tador da empre.sa. 

Os de:cont.o3 são oferecidos nos. a.\SOC1.ados também atra­
ve. do "cheqllt'" Shine", que con' ~!e em um talão com 311 
bilhetes. vendido ao preço de crt 9 mil. Cada cheque per­
mite que o assoclado retire qualquer tlta por um dia sera 
ter que sacar dinhelro da carteira a todo momento. Outra 
vantagem oferecida ao cUente é a passibiUd.ade de alagar 
a fita durante o fim de semana e pagar apena1 uma diária. 

Mante,ndo 1200 associados em seus registros. a Glauc~ 
Video também oferece aos sócío.s o serviço de filmagens de 
eventos em video. Segundo o ge-rente Paulo Sérgio. a3 pro 
moções ,1nham sendo praticada.._ até o fim do mês de ju­
nho, porém o sistema utilizado está sendo reavaliado, e ai 
ofertas deverão voltar em breve. 

Paulo Sergto conta que o gênero mais apreciado pelo-: 
associado~ da Glauce Vídeo é mesmo o policial fação l • .se­
guido pela aventura. terror e comédia. Em contrapartida, 
tem procura menor o~ filmPs eroticos, de ficção. de suspell.iC' 
e dramas. 

POBLICO SEM PERFIL - Tão diveroif!cado quanto os 
gêneros oferecidos pelas locadoras. o perfil do público não 
pode ser classificado por sexo. idade. ou mesmo cla'--.e so­
cial. De crianças até peMoas idosas, os associados ,;ó têm 
memo em comum a preferência pelo.s lançamentos. Quando 
uma pessoa entra na locadora. é difícil prever o tipo d · 
filme que levará para casa. salvo algumas exce<;:ões. como. 
por exemplo. crianças de até sete anos, em média. que aão 
preferência à~ producões verda.deLramente infantis. Tam­
bém pode ser esperado que em dias de chuva, Os adulto· 
aluguem um número de fita1 de sexo e,rpliclto maior do 
que o normal. 

A Shine Video relaciona mensalmente uma lista co!'"'I 
os dez sócios que mais alugaram fitas no período. onde po­
dem ser constatados dados curiosos. No més de junho. :' 
dtsputa foi acirrada. entre dois senhores e dois jovens, po­
rém o vencedor fol mesmo um homem de 48 anos aficiona­
do por filmes de ação. 

A5 FITAS DA PREFERt!'iCIA DO P'OBLICO 

Uma comparacão realizada entre as três locadoras. Vl"­
ritlcando em cada uma dela.-c as fitas mais alugadas, per­
mitiu a elaboração do set?uinte rank.1ng: 

1 _ 1Tma lind~ mu1hf"r Cnmédia Abril Vídeo. 
~ - í'l"tu1rnacão bruhl Arâo C'olúm1'ia. 
~ - Olha quem e..;t~ fa lando Com édia ColUmbia. 
4 - Tartrlru~a~ Siniac; J. A,·entura inf:\nti1 r1c Víd°'., 
-: - I.a,.'.l;tm Cer,-bral Su•,p~n.~e Globo l 'id •,o. 

As locadoras que forneceram dados à pesquisa foram 
as seguintes: - Lac Vídeo. Rua Santos Dumont. 196. Cen­
tro - Te!. 767-0374 - Shine Vídeo. Rua Santos Dumont 
368. centro. Te! 768--1470 G!auce Video. Rua ônix. 136. Mes­
qIuta. Tel. 796-4695. 

POR tANAIS COMPETENTES 
NEY ALBERTO 

C'· \ 'e hwerno Já está ccmpHc,:mdo. . 
A md:101 ... Jo nosso il9 Jomerado urbano dC\·eria 

desaguar ao longo do corredor_ ~erroviári~. Seu l~ito 
inibe o cunc dos d~spejos fluna1s. T ~I d1qu_e - im­
plantado na rai2: da se~ra - te~ sid;) aíun.1lada ro­
leta e obstãculo quase mtransponl\'el. conge~uonando 
tudo que rola no corpo da enxurrada~ 

Como não aderimos â Estatística. nada sabemos 
do volume e de custos ( total de terr.1 desagregada. 
expulsa da vertente erodida; . tarefas dt- desobstrução 
das cloacJ.S, prejuízo~ desanimadores) 

Substituir as deprimentes muralhc.1s - limit~'i da 
mcrus-trac;ão ferroviária - humanizando- logr.idourcs. 
pode não !-iCr prioridade para os agres~1,·os: mas, cui­
dar de promover fluxo adequado. par 1 rápido escoa­
mento. é providê,da madiável. 



DE 13 A 19 DE JULHO DE 1991 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

João Gilberto NoJI 

Três vezes premiada em 1980 u~evelação do an~: 11cção 
tlo ano e revelação de autorl, coletanea d~ contos O cego 

a dançurlna" de João Gilberto Noll. esta voltando às ll­
rarias em 1anl;::uncnto da Rocco. Um dos contos, ''Alguma 
ob.a ~rgentemente", foi transformado em 1984, no filme 
Nunca fomos tilo felizes", de Mutilo Salles. Outro conto, 
0 cego e a dançarina". ro; coreografado pela amertc11na 

Lana K.ay Rosemberg, e sera apresentado no próximo dia 
4 110 Teatro Francisco Nunes, em Belo Horizonte. ·~san­

do'leiros" "Fúria do Corpo", "Rastros de verão" e "Hotel 
ntlântlcÔ". completaram \l bibliografia de Noll. 

v Bienal Nestlé de Literatura Brasileira 

uma comissão julgadora convocada pela V Bienal Nestlé 
e.e Literatura Bradlelra para sel.eclosar os concorrentes do 
eu concurso literário - integrada pelos escritores Antonio 

sareto, Flávio Loureiro Chaves, José J. Veiga .. Luzilá. Oon­
alves Ferreira e Maria Alice Barroso - atribuiu a prlmetrn 

l'Olocação no gê;iero romance a "SOmbras de Julh~·•. do 11!.l­
:1elro carlos Henrique Lopes. O prêmio e a primeira edlçao 
e três mil exemplares do livro foram entregues durante 
m seminário de llterutura promovido pela Bienal Nestlé, na 
Itlma semana, em São Paulo. 

Nascido em coluna, Vale do Rio Doce. Minas. Gerais, a 
;_3 de outubro de 1956, carlos Herculano de Ollve1ra Lopes. 

ue reside em Belo Horizonte desde os. 11 anos,_ começo~ a 
t.screver ainda adolescente. sua estréi~ em livro, pare,~, 
:correu em 1981, qua,;1do lonçou a coletanea, ~e contos 9 
!-Ol nas paredes", a que se seguiram. ·•Memorias da sede,: 
ambém de contos (1982) e o remane~ 'A dança d~s ~ab~~o~ 

, 1934) que foram reeditados e conqutstaran:>; OS ,pr~m10s C!~ 
,ade de Belo Horizonte'', "Oulmaraes Rosa e_ Lei _sarney , 

''Sombras de Julho'', publicado pela Estaçao Libe~dade, 
ia O lnião d.e Flâ.vio Loureiro Chaves, profess_or de L1tera­

t ra PBrasUeira na Unlver.sidade Federal do Rio Grande _do 
e::~ "é O panorama de um território de mercado (~ interior 
:;ül'.leirol e a investigação de um crime; mas, mais d'? que 
· t e além disto.. também é \1. profu-nda sondagem ex1st.en­
r~a~ no destino das criaturas_ ap~isiona~as no círculo d~ vio­
i:§ncia e destruição. No equil1bno o~t~d? entre o pa.~ticular 
e O unJver~al, o texto instaura uma v1~ao do mundo . 

para v:mreiro Cha\'es, o roi:nance _resgaW. a tr~_di7ã,~ dos 
escritores que alcançaram a umversahdade da reg1ao. '!:"~-
1 a-se de um processo característico de grande pa.rt.e da flc­
ão latmo--0.mericana at:.1al. aquela que vem a encrotrar seus 
aradigmas em Juan Rulfo, em Roa Basto!} em: ~orge I_saza. 'º Brasil abriu-se ai a estrade. real de Grac1hano Ramos 

'--' Guimarães ~~- Dela procedem os remais ora percorridos 
·or carlos Hérculano LOpes em "Sombras de Julho". 

os segundo e terceiro.s lugares da V Bienal Nestl~ no 
. enero rcmance toram atribuídos, respectivamente, a Ntlton 
, )e Freitas Mbnteiro, com "Alexandria d~os meus soru:os" e a 
.._'ristão salustla.:10 Botelho, com ··cançao de Heráclito obs-

Lançamento 

saindo este mêS pele. Editora Brasiliense "O Cinema", 
<-"e autoria de André Bazin. 

Para os apreciadores dR sétima arte é uma obra tm­
erdível. 

Formato 14 x 21, 126 pâglnas e tredução de Eloisa M. 
:Souza Araujo Rit>eiro. rm· . 
,1 

\1 CARLOS MORAES COSTA 
Advogados Associados: Luiz Carlos Corte~ Vianna. 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Oliveira 

1 F.scritório: Rl.'A JUIZ MOACIR MARQt:ES MORADO, 
:-; 125. SALA 202 - EDIFICIO ARGENTI~A MACHADO 

NOVA IGUAÇU/RJ, 

l 
t 
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LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68Z 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

PARQUE DOS BRINOUEOOS 
(PRA\iA DA LIBERD&DI!, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA i.;eERDAlll!, ~8) 

Brinquedos nacbntJs e estrangeiro, 
Papelari~ e artigo, para pre,ent~ 

TELEl'ONFS: 1G7-1l:72 E 1~-7849 

CORREIO E>A LAVOURA PAGINA 6 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

RESUMO DE CONTRATO 
PARA FINS DE PUBLICAÇÃO, 

Contrato 035/SESUR/91 
Licitação 012/SEDUR/91 
Processo 06/10.506/91 
Contratada: Construtora Presidente Ltda. 
Objeto: Obras de reforma das Escolas Municipais 

Castello Branco, Ruy Berçot de Mattos, Roberto Silveira 
e Marinete Cavalcanti de Oliveira. 

Valor do contrato: Cr$ 171.618 .115,16 
Assinatura do contrato: 02 de julho de 1991. 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Processo 02/10.768/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - ACI -, homologo a licitação na modali­
dade de Tomada de Preços n• 78/91 - adjudico as fir­
mas: Cardiolaine Rep. Ltda .. o total de Cr$ 10.768,232,00 
- D1st. Cirurg. Shayne Ltda. com o total de ....... . 
C,$ 26. 885. 370,00 - Med, Trauma Prod. Hosp. Ltda. 
com o total de Cr$ 19.392.167,00 - Samed Mat. Hosp. 
Ltda. com o total de Cr$ 21.819.116,00 - Tec. Rim. Ind. 
Com. Ltda. com o total de Cr$ 21.515.326,00 - Cirmat. 
Mat. Med. Hosp. Ltda. com o total de Cr$ 22.359.152,00. 
Autorizo a emissão da nota de empenho em nome das 
adjudicadas no valor de Cr$ 122.799.663,00. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 91/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
no uso de suas atribuições, torna público que fará realizar 
licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N• 
91/91, dstinada a aquisição de material destinado ao Hos­
pital Geral de Nova Iguaçu, a ser realizada no dia 22 de 
julho de 1991, às 16:30 horas, na sala de reunião da .. 
CPLMS. situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes 
n• 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do materi.11, encon­
tra .... se à disposiç,g_J Jos interessados no endereço antes 
mencionado, no horário das 9 ás 18 horas, ao preço de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 04 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 92/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Mate:iais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
no uso de suas atribuições, torna público que fará realizar 
licitação destinada a aquisição de material destinado ao 
Hospital Geral de Nova Iguaçu. conforme solicitação feita 
através do processo n' 02/ 10.813/91, a ser licitada no dia 
22 de julho de 1991, ás 15:00 horas, na sala de reunião 
da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
raes. 528, nesta cidade. 

O Edital cem as especificações do material. encon-­
tra---'-C à disposição dos interessados no endereço antes 
:nericionado, no horário das 9 às l S horas, ao preço de 
OI (hum) UPINIG. 

Nova Iguaçu, 04 de julho de 1991 
l\.larden de Paria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LIC!TAÇÃO 
EDITAL N• 93/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
\dministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
no uso de suas atribuições, torna püblico que fará realizar 
lic.:itaçâo des;:inada a aquisição de material destinado ao 
Ho~pital Geral de Nova Iguaçu. conforme: processo de n'•' 
02/10.814/91, a ser licitada no dia 19 de JUiho de 1991. 
dS 13:00 horas, na sala de reunião da CPLMS, situada 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material, encon­
tra.-se: à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas. ao preço de 
OI (hum) Uf!NIG. 

Nqva Iguaçu. 01 de julho de 1991 
Marden de Paria Meira - Presidente/CPLMS 

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N·, 91/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Lidtação 
para Materbis e Serviços da Secretaria Municipal de 
Adroinistrac;ão da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
'110 uso de suas atribuições, torna público que fará realizar 
licitação destinada a aquisição de material destinado ao 
Hospital Geral de Nova Iguaçu, a ser realizado no pró~ 
x1mo dia 22 de Julho de 1991, às 11 :30 horas, na sala de 
reunião da CPLMS, siluada à Rua Dr. Atha1de Pimenta 
de Mora,s, 528, ne.st:i cidade. 

O Edital com as especificacões do ro~terial encon­
tra-;5e à disposição dos interessados no endereço ante:11, 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas. ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu. Oi de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presid•nte/CPLMS 

A VISO DE LIC!T AÇÃO 
EDITAL N• 95/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Perman~nte de _Licitaç~J 
para Materiais e Sen·iços da S~c~etar1a Municipal d, 
Administração da Prefeitura Mum~ip~l de: Nov~ Iguaçu, 
;io uso de suas atribuições, torna publico_ que far~ reali?ar 
licitação destinada a aquisição de: material destinado ao 
Hospital Geral de Nova Iguaçu. às 11 :00 horas do d,. 
22 de julho de 1991. na sala de reunião da CPLMS. ~­
tuada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta 
cidade. o Edital com as especificações do material encon. 
tra..-se à disposição dos interessados no endereço antq 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas. ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 01 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N° 96/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de licitação 
para Materiais e Servi~os da S~c~etaria Munkipal dt 
Administração da Prefeitura Mumc1p~l de Nova Iguaçu, 
no uso de suas atribuições, torna púbhco que fará realb.r 
1icitação destinada a aquisição de material destinado ao 
Hospital Geral de Nova Iguaçu, conforme pro«sso de, 
02/11.015/91, a ser realizada no dia 22 de julho de 1991, 
às I O :00 horas, na sala de reunião da CPLMS, situada a 
Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta cidad,. 

O Edital com as especificações do material encon­
tra---se à disposição dos interessados no endereço ant~ 

mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ao pt~o de 
OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 01 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N9 97/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
no uso de suas atribuições. torna público que farâ realizar 
licitação destinada a aquisição de material destinado ao 
Hospital Geral de Nova Iguaçu, a ser licitado no próxtmo 
dia 22 de julho de 1991 , às 17 :00 horas. na sala de reunião 
da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
raes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material encon­
tra---se à disposição dos interessados no endereço anm 
mencionado, no horârio das 9 às 18 horas, ao preço dt 
OI (hum) UPINIG. 

Nova Iguaçu. 04 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N· 98/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria lv1 unicipal dt 
Administração da Prefeitura Municipal de No\-a Iguaçu. 
A VISA que farâ realizar licitação destinada a aquisição 
de medicamentos destinados ao Hospital Geral de ~O\'" 

Iguaçu. conforme processo n" 02/11.064 '91. a ser licitado 
no próximo dia 2➔ de julho de 1991, às 14:00 horas." 
sala de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr. AthaiJ, 
Pimenta de Moraes. 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material enron: 
tra-se à disposição dos interessados no endereço 3nte) 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 09 de julho de 1991 • 
Marden de Faria Meira - Presidente, CPLM~ 

UESPACHO DO SECRETARIO: 
Processo 14/120.215/91 
Concedo 03 meses de licença especial. com baSl no 

período de O l . 07. 84 a 30. 06. 89 - Rita Cnspe Barbo"· 
Em 09.07.91 

RIZIO BARBOSA - Secretário 

COMUN!CAÇÃO DE EDITAL 

LICITAÇÃO 050/SEDUR 91 

MODALIDADE· TOMADA DE PREÇOS . 
. A ,Secretaria MunÍcipal d~ Desenvolviment_o -~rb;;,~ 

ae No\:a Iguaçu - SEDUR. atra\~S sua Cou,is~JO - , 
manente de V--itaçâo, torna püblico que forJ reah:at. :. 
'1.~:00 horas do dia 30 de agosto de 1991. na ,ala dr~• 
moes de sua sede. localizad..1 .; Rua Otávio Tarquinio,J j 
29 andar, centro de Nova lguaçu, ~ licitação na modJli :. 
de TOMADA DE PREÇOS com vistas a seltc1°0'

1[ 0, 

presas para a execução de obras de san_e.unento, •
1
~

3
,JJ 

~en:, ~ pavimentação d.-. Rua J. K. de Ohn1ra. lo(Ê~;.i..: 
d

o airro Boa- Esperança, Lote XV Nova l~uJ,u, ·· 
o Rio de Janeiro . -l 

As especif" · - . d arti..:1pJ\J na licit _ ~caçoes e_ condições gerais t': P j ji:t' 
,.. açao estao explicitada:, nc. Editll que t>st.ir,, ,.)(ll, 

posiçdo dos intere~:C.tiJos ate o dia 26 ~ de .1qosto Jt • Rc· 
r.o1~_ndereço acima. mediante ilpresentação dt Gui.J J~··· 
~~ "'"tº no valor de 03 (três) Uf!NIG'S • ri ·,J) 
ti º~~;1A ª~ ~a Secretaria f...1unktp~il de Fa:tnda. l..X:f ~~JC'l-

t aide Ptmenta di» f\.lorai5 • 52~, Centro, N. g 
Presidente ERNESTO BACCHERINI .., 

da Com1ss5o PermJnentc dt LJ'"it!J\ 

1 
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Irio-'illformal 
LA DOLCE ViTA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE OVA::; GERAÇõ~ 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
Fê!.STA DE 15 ANOS 

GRINGO 

Marcado PP'"ª 26 d~ agosto. uma te~ça-feJra. o baile­
show com Tito San ~os - Gringo. ~:dadao do Mundo . -. 
com a participa('ã.o do Modern Rott1ma Ballet. _de Petr,_,po­
lis, e da Banda Solusalsa. Um show em b~neflc,o da Ei..:!la 
PauJ Harris. Anotem na agenda. 

RUSSO 

A movimentação de terça-leira na c:dade va~ se ctiv:d~r 
entre dois e\•entos: a recepção em ca~a de Nor1val VilC:,a, 

nosso màitre Russo, e o show de Cauby Peixoto na R10-
iampa. RUSSO, voô!S sa~em, e figura sen~ac;onal e_ homE_m 
dt muitos am:gos. Reunir todo.) o.s am.go.i? Irnposs1vel! Sao 
.omitas. 

FESTIVAL 

o fe.5tiva1 do aniversario do colunista não vai poder pa­
rar d,a 15. Vai se estender até ... não sei c;uando. Mali' três 
iestas estão para acontecer: uma em casa de Aparecid.l 
Furtado Num:!> e outra ,.:m casa de Licinno Ra.:1os Viana. 
Falta marcar as datas. pols um outro jantar 'CLeZ Jo~e 
Abraão tambem vai acontecer. Ufa! Cansei O G!UPo das 
~trelas de Duque de Caxfas, convidando para a 1--...ta dOS 
10 anos.1 dia ?6 de julho, na Casa de Festa&-· Loscamat, Mer­
c1 0rquenra Tabajara faz o baHe dos anos 50 no o.,B. 14 
de agosto: Ténis C.mb! de Mesqu~ta. 

CELEBRIDADES 

Um desfJe de celebridades sacia~ é o que promete a 
prôxima :,·~gunda-feira na Riosampa, com o show de Elymar 
Santos. O cantor de o.Taras e Mamas e tantos e tantos êxl­
tos vai relembrar também o musical Evita, onde br:lhou no 
papel de Che Guevara. E vai homenagear Gcnzaguinha. num 
pout-porrit llndo e repleto de canções conhecidas. 

Na plateia, nomes que vão de Margareth e Jo .. ~ Kl~uver 
J~rdim a Nilza Donni Paixão, Maria Luiza e Mário Marque~ 
grupos enormes como os de Cátia e Casemiro Silva. Ione .s 
. .<\1do Pereira Magali e João Henrique, Tercsinha More;r1 
tvai com qua~e v~nte convidados), grupos de Lcomar Gon• 
\'a_lves e Mar!y e Jacy Flor~ntino, o grupo de Cléia e Lael 
!d'AX•mo from Mur;qui, os Jornalfatas de vár!os órgãos de 
imprensa daqui, do Rio e de outras c,dades, o grupo de Alon­
so ~el Moura, de Duque de Caxias <mais df trinta), Angela 
H~b1b e sua_ turma, os convidados de Dilma Pereira Pinto, 
de Icara1 <sao 44 ao todo e vão f;car cm mesas próximas 
ao palco). o grupo de Sonia, também de Icarai, que tera 24 
pes~oas, o co-patrocmio da Coca-Cola Nova Iguaçu através 
d~ Gere~te de Marketing. o galã Sérgio de Monlevad. ,. Ma­
na Jose ~ Ra:mundo lgles1as Filho. com Julia e Arnaldo 
Ma!Uns Pmto, Elias e Conc2ição Alecrim desta ve:i não fa.­
tarao. Dr. Fernando Gonçalves, combotando seus convida­
dos, garantiu presença.. Ewaldo Andrade e Lecy. com ami­
g'?s- . . _Sada :l\iilton Gonçalves com Jovacy ... o grupo de 
Sao Joao_. de Meriti coma1:ctado por Benedao e Teresa ... 
O_: da Bl_JJa-Flor, d:! ~ •Iopohs, com Marlene e NeL<;inho Abra­
hao David. . e ma:.S e mais. 

Podem anota!· ,·a, ser uma super noitada! 

FEIJOADA 
Mais de duzentas pessoas Cforam. na verdade, duzentas 

e trinta e um:i no total 1 que c:rcularam na tarde do elegan­
t~ H~llywooj D1::.-co Club, na feijoada oferecida por Manolo 
1iartmez ao colunista, pelo nono ano consecutivo. 

Tarde re_pkta de ~ente bonita e muitos nomes novos 
Q.Ue ª;nda nao co1:heciam a casa e a promoção anual. o 
atend._rnento f.SJ)CC12_l!~~imo de Alexandre Abreu Corrêa e 
Roge~io, com superv1~ao do má,tre Russo. equipe da Mano:o 
~fartrnez e Juan Tunas, recEpção de Dalva Savoya e Alexan­
/e, com N1l~a Balmain, as flores de Delmü Flores fnfe1tan­
d O O paJca 1e~t_avam hndos os arranJOSJ. o bolo imenso env·a­
J~ ?or Aparecida Tinoco e Mário de Carvalho o som de 61ee 
P l Lu~z 1um craque!). a feijoada preparada pelo grande 

ierZJ· er~m o toque maravilha da tarde de sábado 
c!'t M!!\,vaiv;!n de gente badalada. o que ia desde JúÚa Tar­
ai . · .. ns mto. com Arnaldo dançando lambada na pista 
,-1:!ri~ ~;negra~iSta Max, derretendo coracões, a promotor~ 
; :-.treand~sa Hmgst ManzolHo, o casal Páullnho Marcondes 
?.1.c,r~U-a J~:,:en~ na_ festa, o ~rupo s~mpat~co d? Tere~inha 
lracema' e N~ adeira e Cla,r Pereira, os convidados de 
\"alcio Brd.ndã.v n J Moura. d~ Manuelina e Mário Barata, Ete­
d.as du~ ~ra,.' orge Abrao Ahmed . . náo pos~.:.i ESCiUtc~ ... -
Martir.s t Éu .aa oue .Jt('ndna~, _ o bar: R::.lmunda Pereira 
óomia total 1tJ ~n. to do Rosar10. tanta, tanta gente Mor~ 

· e r nho Nardelll, da Brahma, mandou· todas 

a.s be-bidas. Fartura total o tempa todo. O som rcÍou em fi­
no.t de CarnaYal. às quatro e m~ia d.a tarde. co:u coro •e 

rr:a1s um. mais um Foi d emas' 

TRES TOQUES 
1 - Alonso Del Moura leva ao ar sua ~-.s-ta anual ap. :a.3 

ecm settmbro. Desta vez em um local melhor: Club,. C::>- Q\.i,~­
nhentos. em Cax:as. O local do ano pas~a:Jo foi um horr'!lr 

!? - Neste .sabado, a festa julina do Nova Iguaçu Coun­
try Club com todas as finas vestidas de Jeca-chique. Esta 
quero v~r de perto. Uma conhec;.dJ.,.(.Sima velhusca vai ao na­
tural. isto é, (.·la e uma JecD o àno inteiro. Não va1 precisar 
<le roupa· caip.ra. · r 

3 _. Maria Helena Amorim Menezes de :xou a sociedade 
e agora é Irmã Maria Helena. Anda com um:!: bibl!a etnba . ..co 
do braço pregamto: pata ·tôdas as. dlre~ões. Eu. hein .... • 
COUNTRY 

Amélia do Nascimtnto Dantas e Alfredo P ;nhe.r0 Dan­
tas fele, ill memorian>·, Amel!a da Silva Ferreira e Jov!no 
E' .. treira, convidaram para o Dia D dos filhos Ge~sen1l e Ma­
ria da Salete. ,Fci no sábado. dia 6. final de tarde, Igreja Sa­
grada Familia, na Po.5se. • Sada lAiltou Qonçalvt·s env!ando 
'Jm relatorlo da Casa da Amizade que ela tão bem d.rigiu 
em 1990, 199~. em Nova Iguaçu. Va!c.u :er ilido com atenção. 
f'oram -muita.S as ré-alizações. • Nos Tempos da DHlgéncla 
é o nome da 6uper..;.fi!sta ·que vai acontecer dia 14 de agosto. 
na RioSampa. A promoção é de Fred Santos e José Luiz No­
'Jello. Uma no1té estílo country mus.c , n~ mu~ica e nos 
trajes·. 
VIPS 

Dr. Fernando Gonçalves participando ativamente de to­
d1S as ses.sões da Msembléla Legislativa do Estado do R "· 
F.11.: faz certo-: foi el,eitó, lem qlle participar! Dr. Fernando, 

>.:1ue e· um dos eregan~es da Ba.tada; podera ser futuro can­
didato a Prefeito de Nova Igua?u. tudo dependendo do Dr. 
Fábio Raunheitti. A palavra do governador Leonel Brizo)a 
cie já tem: Portanto ... Mâitre. RuS5o, do eixo. La . Dolce Vit­
ta, estréia no_va idade neste dta 16 . . Os am,gos- vão aparecer 

r:m sua casa J. noitinha para os fes~ejos. 

l,OITE DA LO;;-CURA 

CASAME~TO? 

HOLLYWOOD 
Ro:lovía Presid-ntc Dut-a, Km 14 
Tele!ones, 767-3565 e 76'.'-3012 

ESl'ECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI • RAVIOLI - LAZANHA - INHOOUE - PARMEGIANA 
---------------- -

TEMOS SERVIÇO PARA Vl'AGEM. 
• DISQUE 767-3367 .' • 

RUA BERNARDINO DE MEL LO, 2095 - NOVA IGUAÇU 

PIZZAS - SAlGADOS E DOCES FINOS 

~ 
'i 

íl 
n 
H 

il ,i T RAVESSA MAí<IANO DE MO"JRA, 85 I' 
com a presença dos comunicadores Adr:ana Rimer e !f ~OVA IGUAÇU - RJ ;' 

Moreno. da Rádio Transamérica do Rio. vai acontecer uma 11 ',/· 
grand~ festa jovem neste dia 14 de julho, domingo, dentro ·' . 
do 4D1sco Dance ln RioSampa,-,, às 18 horas. Trata-se da. ~ 'I 
Noite da Loucura , em ritmo de d;scoteca com sorteios du- :.:::===::..--::============ = ===== /. 

rante a programação e br'ndes para toda a galera jovem. 
A , Noite da Loucura. vai reunir mais de duas mil pessoa.a, 
pela previsão feita até agora. E o som vai rolar com Paulinho 
Mazzay e Valdin~i Rangel; Por se tratar de festa diferente, 
os preços· dos ingressos serão os segu:ntes: Homem -
CrS 1.500.00; Mulher - CrS 1.000 00. Inicio: 18 horas. 

PSIU! 

Um imenso sucesso as apresentações a.e Hawler, a can­
tora, nas noites do T_imes Bar Club, em ritmo de piano. no 
ane~o da La ~alce .V!tta. Manollo Martinf'z. semprP bolando 
novi_dades. esta modificando também o Hollywood Disco Club, 
o _mght club que este ano vai festejar 12 anos, sempre na 
crista d~ onda. E olha que é difícil ficar em cartaz sempre! 
Tarefa ardua ! 

ROTAÇAO 

. Comoletou quatro_ aninhas. no último dia .3, a menina 
Bianca Mar1n~. A festinha de Bianca será neste sábado dia 
13, quando seus pals, Pedro e Elisa, vão oferecer uma fart~ 
mes~ _de doces às suas ~migulnhas e amiguinhos. o Lá de 
Brasll~a n~s. chega a noticia que Janete Martins, funcionâria. 
do ~nisteno da Infra-Estrutura, estreou nova idade. Foi 
n? ~e~ passado dia 22. precisamente. • Nota 10 para O fun­
c~onarro da Facilita das Lojas Americanas. Luiz Victor Per­
~J~a_f.elo seu atendimento ao público de pr.meiríssima qu:l.-

FELlZ ANIVERSARIO 

Foi comemorado dia 8 de 
iulho (SPgurv~~-feiral. 0 ani­

versârio de Hélio Estêves Pin'b 
o, pelo tran · C'u•·so de seus 45 
anos de 1dade. A festa foi em 
sua residência, onde foi serv!do 
am big churrasco aos seus 
imigos e famlllares. 
Luiza. Jonathan. Fernanda 
e Erica. desejam ao Hélif"'! 

t io Célio e a Jovem t!a-vovó ~ 
)olange. todos da familia Pinho 
o~ ma:s sinceros votos de feliz ' 

aniversário, rnuih paz e mui­
to.:: ~no~ de ,·Ida. 

Com todo o carinho da 
dlrecão e funcionár'.os do Res­

~ ur:mte Bolonha. 

AGRADECIMENTO 
. Torno público o meu muito obrigado ao Dr. Jo:1. 

quim Henrique,. Taranto Perc:ra. a.os funcion~1rio-t t'ii­

íe:~eiro'i" . mé:<l~cos ~e diretores do Ho!'pital Escob' São 
Jo .. e-._ p_ela ded1caçao. competênci.:i e re~·pon!Sabilidade 
çro~is.c:ionaf, demonstradas. na ocasião de minha inter~ 
nacilo r.;>-que1a Casa de Saúde. 

Que Deus preserve em \"OCês o amor e O car' h 
relo próximo. '" 0 

SIDNEY ROCHA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

SANDRO BECKER 
Grupo Taberna - Conjunto Som & Vozes e 

Gloos Disco 

- Damas grátis até às 22h30m -

Domin90, Concurso Melhor Quadrilha Caipira 
GRANDE SORTEIO DE BRINDES 

- Colchão de Casal Ortomil 
- Picanha do Mano 
- Vários outros prêmios. 

Rua Bernardino Melo, 1.835 Norn lguaçu/ RJ. 

~ 

~ 
COIMBRA 

------------~-
Floricultura Ataléa de Iguaçu 

ORNAMENTAÇôl:.S ~E CLUBt::S E lGi<EJAS 

êNTRPGAS A OC.•MJULIC 

R'1A CORO'<FL FRANCIS'êO SOARES. 95 
1'0\'A ·,ov.\ÇU ..:.., ESTAI><> ôO RIO 



MAGUINHO É EXEMPLO DE DEDICAÇÃO 
E AMOR AO ESPORTE 

MOSCOSO JUNIOR 

Todos ~ó.!' s.abemo.s que o esporte, quando é levado a sé-
r io, sem dU\'ida \llguma, ,aos traz satisfação e aleg ria. <!Ca­

,mdo, dessa forma, nos conduzindo paru um wundo mara­
llhoso, o qunl nos envolve total'!lente-, proporcionando-nos 
om toda garantia. tidelldade, saude e amor, como um prê~ 
110 por aquilo que gostamos de fazer, seju lâ qual !or 0 

, t~tor que atuamo~. Sendo atleta, técnico. torcedor ou dlvul­
·_ando, o rato é que. na verdade, quem entra :;i.o meio espor­
dVO, dltlcilmcnte sairá dele, pois sabe como é gratificante 
·ontJnuar participando dando aquela força.. 

Em Nova Iguaçu, por exemplo, podemos citar o 11ome 
... :e José ~1ngno de Moraes, o dedicado e conhecido MagÚtnho, 
um etlc1ente jogador de futebol que deu multas alegrias a 
o d ._e s nós, disputando ~mr:orhlntcs competições, princlpal-

.nen,,e defenden.1.o. em ,·arias categorias, o EC Miguel Couto 
orno um autên_hco e hat~lido~o lateral direito. Maguinho; 

• iltimamente. nao disputa m a 1 s competições oficiais como 
ogador. No entanto, cont!-.iua tendo partlclpaçâo atuan':.2 e 

, e.stacüda, t3:m_bem fora das quatro linhas. Ele, conflrmando 
~oda sua pa1xs.o que sustenta pelo esporte, crioi., em 1987, 
(; Campeonato de Fu--..sal do Ec Miguel Couto, agremiação 
< ~ta que aprendeu a gostar desde quando mnis novo e onde 
Pgue dando sua contribuição para o crescimento da mesrr.a. 

Revelando-se wn verdadeiro desportista. Magul-nho, com 
oda sua simplícidade e simpatia, despertou o interesse de 

·.•árias equipes de Fut~al. Com o grande suces~o que obteve 
10 primeiro (1987). Maguinho deu seqüência à idéia e outros 
:.ornm realizados, sempre com multa. organização. O Ultimo 
'iUe promoveu foi o 5.º Campeonato do qual participaram 
tQUipes como: Vigo (campeã - troféu Valcir Almeida►, As­
an-Imoblliãria (vice-campeã - troféu Moscoso Júnior), 

"adaria Dane, Kinguinho, Vila de Cava, Amarelinho e outras 
1::,ais. 

Em palestra com nossa repcrtagem, Magulnho confes­
.:. ou que não consegue mais se afa.st~r do esporte. '•Fiquei 

ontagiado e não posso mais evitar a atração pela qual fui 
nvolvido . .Por isso me dedico com satisfação. Até porque, 

desde o meu tempO de jogador, só encontrei pesso,as que me 
:·poiaram e incentivaram. o que acontece atê hoje'', disse 
,Iaguinho com orgulho, acrescentando Que, depois da rea­
lização de duas copas e três campeonatos, ~ealizará agem. a 

t'l Copa. que está prevista para se t•:iiciar na primeira se­
mana de agosto 91. 

OS CA11PEÕES ATÉ O MOMENTO 
Os times que conquis·:aram os campeonatos de Magutnho 

campeões e vice,;;). atê o momento, foram esses: 1987 -
Campeão: Ellus, Vice-Boa Esperança; 1988 - Pimpinela e 
Unguinho: 1989 - Ellus e Vidraçaria Assis; 1990 - Magda 

... tárcl::i. e Assan~Imobiliária e 1991 - Vigo e A<:san. 

Valeu, Maguinho, sua atitude é motivo de nosso orgulho. 
"r._"speramos que continue assim, pois pessoas iguais a \'OCê 
·1ignificam e e:ialtecem o nosso d~porto. Obrigado. 

FALECIMENTO 
Nc::::s:a cidade esta de luto e triste com o passamento da 

rande pessoa que fol Adjovaldo da Silveira Dandão, um 
~clítico que sempre lutou p.or nossos interesse~. Dandão, c;ue 
T\l meu padrinho de crisma, partiu para a vida eterna na 

<:uinta- feira retrasad1, depois de ser submetido a uma in­
en·enção cjrtirgica. Cum muita emoção, queremos transmi­
\r a Jvete <viúva), Cláudia, Vânia e Regina (filhas), nossos 

t rofu.1.aos sentimentos Descanse em paz, dindinho, e ,até 
igum dia. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS o PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

~~ . 
'J _ Contabilidade Nelson Bornicr Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAI.ANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR - JELEFONES: 767• 1747n67• 7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABIUDADE 

Contabilid~ -i<" - Assessoria F:~c:\l e F:nanceira 

l
i Legalização de Firmas - Imposto de Renda 
· Seguro• • - Admirdstraç,io de Empresas. 

AV. GOVEP.NADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 
NOVA IGUAÇU . RJ - TZLE"FONE: 768-3730 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA_;U (IU) - ANO LXXall DE 13 \ 19 DE JULHO DE 1991 ----------·---- -----------

MORRO AGUDO E QUEIMADOS LIDERAM O 
CA.MPEONA TO IGUAÇUANO DA 1. ª DIVISÃO 

Com a vitória que obteve sobre o Santo 
Elias, pela contagem de 1 a O, em partida 
disputada no último domingo, a equipe de 
futebol adulto do Morro Agudo FC assu­
miu a liderança (ao lado do QuelmadosJ do 
Campeonato Iguaçuano da Primeira Divi­
são. Os dois primeiros colocados agora so­
mam 11 pontos ganhos, após a oitava ro­
dada. No Juniores, o Morro Agudo também 
saiu vencedor: 2 a o . 

Os outros Jogos da oitava rodada apre­
sentaram os seguintes resultados: Grêmio 
Jardim Luciana Oxl Magia (Oxl), Dragagem 
2x0 Diamante (2x2), Potyguar lxl Real de 
Austin (0x2), Ferroviário 3xl Cabuçu (lxl) 
e Queimados lxl Eden (2x2). 

CLASSIFICAÇÃO 
Na,s duas categorias, a classificação por 

Pontos ganhos, após a oitava rodada, está 

as.sim. ADULTO: tº) Morro Agudo e Quei­
mados - 11 pontos ganhos; 20J Real .de 
Austin - 10; 4º) Ferroviário - 9; 5º> Dia­
mante e Eden - 8; 10, Santo Ellas - 6, 
SoJ Magia, Dragagem, Cabuçu e Potyguar, 
5: e 12º) Grêmio Jardim Luciana - 1 pon­
to ganho. JUNIORES: lº) Real de Austln. 
15 pontos ganhos; 20) Diamante - 11; 3°> 
Ferroviário e Queimados - 10; 5º) Magia 
e Dragagem - 8; 7º) Morro Agudo e .Ede!1, 
7; 9º) Cabuçu - 6; 10º) Santo Elias e Gre­
mio Jardim Luciana - 4; e 12º) Potyguar, 
zero ponto. 

PROXIMA RODADA 
A próxima rodada, ainda referente ao 

turno inicial, reunirá as seguintes equipes: 
Morro Agudo x Queimados, Real de Austin 
x Magia, Cabuçu x Dragagem, Ferroviário x 
Potyguar, Santo Elias x Diamante e Eden x 
Grêmio Jardim Luciana. 

LDNI VAI PROMOVER CAMPEONATOS 
DE FUTSAL HANDEBOL E VOLEIBOL 

Contr.~tar diretores competentes, mar­
car reun.1~es e fazer contato~ para quem qui­
ser part1c1par das compettçoes esportivas. Ê 
dessa for.ma que podemos verificar, com pra­
zer, a Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
nos dias que correm. Isto tudo sem contar 
com os comentários entusiasmados sobre o 
grande jogo que será disputado no dia 21 
no' Louzadão, entre a seleção iguaçuana é 
a seleção brasileira (futebol feminino). 

José. Magno de Moraes, o Magulnho, é o 
novo diretor de Futsal. No próximo dia 24 
deste mêS, às 20 horas, sera realizada, na 
LDNI, uma reunião com os representantes 
desta modalidade. Segundo Maguinho. vin­
te equipes devem participar da competição 
anunc_iada. S~o elas: EC Miguel Couto, Mag­
da Mareia, V1~0. Assan, Sancofel, Fiat, An-

tártica, Bayer EC, Tênis Clube de Mesqui­
ta, Queimados FC, amarelinho, Otica Bom 
Pastor, Charmosa Shopping e outras mats. 

O professor Mário Barra, diretor do EC 
Miguel Couto, é o responsável pelo Depar­
tamento de Handebol da Liga. O início do 
campeonato desta modalidade ainda não 
tem data marcada. No entanto, as inscri­
ções jâ se encontram abertas para as equi­
pe,s interessadas em participar desta pro­
moção, nas categorias masculino e feminino. 

Sêrgio Pimenta foi contratado para co­
ordenar o voleibol (masculino e feminino) . 
O campeonato de vôlei ainda não tem data. 
prevista, mas, da mesma forma que no vo­
leibol, Já se encontram abertas as inscrições. 

O contato com a Liga pode ser feito pe­
lo telefone 767-5859, após as 18 horas. 

SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL FEMININO 
JOGARÁ CONTRA SELEÇÃO IGUACUANA 

A Seleção Brasileira de Futebol Femini­
no, que disputará o Campeonato Mundial 
na China, em novembro deste ano, dispu­
tará um jogo amistoso contra a Seleção 
Iguaçuana. O grande jogo ,será reallzado no 
dia 21 (domingo que vem), a partir das 15 
horas, no Louzadão, em Mesquita. 

O técnico da Seleção Iguaçuana, Hirol­
do, está aguardando este encontro com mui­
ta ansiedade, assim como os torcedores igua­
çuanos. Em entrevista concedida à nossa 
reportagem esta semana, que contará para 

este grande encontro com as atletas Ana 
Maria, Andréia, Pitu, Catla. Cláudia, Veri­
nha, Angela, Nilcéia, Peri, ShJr ley, Batati­
nha Neidâo, Toi, Nilza, Russa, Renata e ou­
tras mais. 

O vice-presidente da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu, Luiz Carlos Pina, nos adi­
antou que o árbitro que dirigirá a partida 
será, po_ssivelmente, o consagrado Wilson 
Carlos dos Santos, que, diga-se de passagem 
começou sua carreira vitoriosa aqui na LDNI. 

ATACADO E VAREJO--------.. 
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M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
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[:~ó~IA~,Gôa 1 
O jovem atleta A1ex A 

ral dos Santos, de 23 Ol.i-
de idade. 1,80m de alt éifilJs 
pesando 73 quilo!, tater~[ª " 
querdo da equipe de fu~~ · 
adulto do Coelho da R :ic· 
que disputa o Campe~c.:i. 
de Futebol Profissionara•­
F.stado do Rlo de Janeiro .. e> 
cebeu pa.s.:;e Uvre do e°('· 
na semana passada o - u 
dor está aguardafldo JOR.,.. 
ansiedade, contato de al CGll, 
clube da Primeira Divisão~ 
qualquer Estado braJiJeir de 
Neste domingo, a Patttr º· .. 
10 horas, no _campo do ,.:· 
Ouro, no Bairro de Anc 1:1@ 

ta. a sensacional eqw hle­
futeb~l veterano do Ji1 ~ de Olinda FC. daquela 1 "'­
ltdade, estará enfrent..tn~. 
em partida a.mlstosa O d.'.!. 
ju~to do Beira Rio' rccor.. 
Bairro Cabral. O Unid~ ~ 
Olinda na manhã de do de 
go passado, empatou em.~­
com o ~perança FC, da t;~~ 
la Manopolls. "". o árb·t.r 
José Luiz da Stlva So 1 

' 

~e~encente ao quadro llZa.. 
arb1tros da Liga de Desp,:, dt 
tos de Nova. Iguaçu fLDmr• 
conforme ficamos saben 1 

deu_ um verda~eiro show: 
arbitragem no último do 
go, quando dirigiu O r· 
entre AdríanópoUs 1X2 ~ 
Dourada, valendo Pela à•~ 
ma-segunda e penúltima e .... 
dada do primeira turno ~­
Campeonato Iguaçuano · ; 
Futebol da Segunda DcvLs;, 
c~tegoria adulto. JOSé ltu 
n~o mostrou nenhum ca:­
tao .. ~ O grande presiden· 
da Liga de Desportos de a. 
ford Roxo íLDBR1 Pe<l:" 
Paulo Nascimento. o 'p0p'..Ja? 
"~otafogo",. completou m 
seculo de vida no sãbado r,_ 
trasado. A data foi fes«-; • _ 
da com um animado e di,i . 
tido churrasco, na Rua Co:.­
cenza. em .sua residência 
mesmo em Belford Ro.10. 

CINEMAl1 

CINE IGUAÇU - ·Os tr.u,a­
lhões e a árvore da ju,enh:­
de" ( brasileiro l, com Rena• 
to Aragão. Dedé. Mussum e 
Cristina Oliveira "Deu a lo:..­
ca nos monstros" 1 terror~ri­
média l , com André Gower e 
Robby Kilzer. Censura lim 
Horário: 14h - 15h40m 
17h20m - 19h e 20h40m -
Praça Antonla Flores Teixei· 
ra. Tel. 767-0229. 

ClNE VERDE - ·•Eu adOf.' 
essa obra" (orgia sem lilnl· 
tes) , com Priscila Prt~ler ' 
Agnaldo Costa • filme de sr· 
xo explícito). Censura - li 
anos. Horário: 14h - lfilt'l 
18h20 - 19h30 < 21 horas -
Praça da Liberdade - TJi­
!one: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - ·R,)bill> 
Hood - o príncipe dOE :· 
drões" 1americano1, ct K~· 
vin Costner Censur:.1 lirr.' 
Horârio: 13h - 15h30In -
18h e 20h30m. 

CINE CENTER 2 - ·opm· 
cão Kickboxer - 'J. novli · 
do.s dragões", com Eric R,: 
berts e James Earl Jonei . -
Censur:l: 10 :.'100,,'-. Hor:.1f1Li 
14h20m - 16h - !7h40,,, -
19h20rn e 21 horas. 

CINE CENTER 3 - "A, t,r· 
tarugas Ninjas" com P 
Turco e David Werneek ,,C'i 
sura livre. Horário: H~~tt-
16h - 17h40 - 19h~0' t:.­
kuaçu Cent_er. Av ~~:~r~ 
Floriano Peixoto, l.-t,)11• 
768-0767 -----NILTON ,~ 
!\lec.:"mk.i • L:1nt.:rnJ~ 

REFRIGERAN1ES 
NOVA IGUAÇU S. A . 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lguacu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soores - PBX 767-5116 
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